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CHATEAUBRIAND
A vida de René

O Visconde de Chateau-
briand — Franeois — René
de Chateaubriand, como era
o seu nome civil — nasceu
em São Malô, na França,a 4
do setembro dc 1768. Per-
lencia, a unia família de
sristocracia, sendo seu pai
Reno Auguste de Chateau-
briand, armador cm São
Malô, g sua mãe a sra.
Apolline-Jeanne-Suzanne dc
Bedée.

O casai era cxtremameiv
te fecundo: deu à vida dez
filhos, dos quais sobrevive-
ram apenas seis. Das confi-
dências numerosas, às vezes
simples, às vezes enfáticas,
e sempre tristes, que o escri-
tor fez de sua vida. quando
já em seu chepúsculo de
resplandecente glória, po-
demos bem saber o que fo-
ram aqueles anos do castelo
de Comburgo. A sra. Cha-
teaubriand passava a vida
entre amarguras, e pouco
tinna de seu tempo para
dar aos filhos. O senhor dc
Chateaubriand era orgulho-
so, egoísta e severo, e todo
o seu programa consistia
em conservar à distância os
seres importunos que o
cercavam... Assim, desde
a mais tenra infância, o pe» '
queno René habituou-se ao
desamparo e à solidão. Ti'
nha éle um único refúgio:
era o coração de sua irmã-
zinha Lucila, tão solitária,
tão desamparada quanto
êle próprio. Mais tarde,
surpreendidos com uma ou
outra de suas criações (a
de René, em primeiro lu-
gar), espantados diante de
uma ou outra de suas fra-
ses líricas, escritas em suas
memórias, haverá leitores
seus, haverá críticos e bio-
grafos, que se deixem levar
pela crença de que existiu,
na alma de René e na de
Lucila, mais do que aquela

terna e dulcíssima amizade.
que é per me tida entre ir-
mãos. E nâo somente os
:eitores indiferentes, alheios
à família Chateaubriand.
Um dos sobrinhos do escri-
tor. Luiz de Chateaubriand,
lendo as confidencias das
Memórias de Alem Túinuio.
afligiu-se profundamente.
ao pensar que havia nas pá-
guias escritas pelo tio, alu-
soes ao seu suposto amor
com Lucila. Escreveu-lhe
uma carta, fazendo ver que
os quadros que sua imagi-
nação traçava comprome-
tiam sem remédio uma
irmã muito pura. Indo no
dia seguinte à casa do es-
cri tor, encontrou-o indigna-
do, e ouviu-lhe a afirmação
de que o imprudente rapaz
devia estar louco, pois so-
mente um louco poderia lo-
brigar em alguns dos seus
escritos alguma coisa que
de longe pudesse lançar
qualquer sombra de sus-
peita sobre a pureza de Lu-
cila.

Irmã de René pelo sangue.
Lucila c era também pela
inteligência, pela sensibili-
dade, pelo arrebata mento
divino da Poesia. Poderia,
sem dúvida, ter multiplica-
do a sua produção poética,
e seria hoje, a justo titulo,
um dos nomes aureolados
da poesia feminina da Fran-
ça. Nâo o fez, porém. Dela
o que existe e conhecemos
hoje, são alguns — pou-
quísshnos — poemas em
prosa, aparentados com os
de Aloysius Bertrand ou
com os de Baudelaire; poe-
mas deliciosos, de fundo
sabor lírico, revelando toda
aquela doçura de feminino
e apaixonado enlevo, que
tão sincera resplandeceu
sempre no coração da en-
cantadora moça. Lucila foi
sempre infeliz; fez um mau
casamento, viveu retirada
em conventos de senhoras
pobres. Morreu em extre-
mo abandono e seu corpo
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foi jogado à vala comum,
onde para sempre desaparc-
ceu tudo o que um dia for-
mara o seu ser de poesia &
desventura.

Ao findar aquela doloro-
sa infância, aquela solitá-
ria e amarga adolescência.
Chateaubriand entra para o
Exército, carreira que mui-
to prometia ao homem ln-
quieto e ardente que êle
era; mas logo abandonou
um oficio para o qual não
se sentia talhado. Em 1790
esla em Paris, e inicia, mui-
ío palidamente, as suas ati-
vídacles literárias: seu pri-
meiro trabalho aparece no
Almanaque das Musas, e é
um idílio perfeitamente dig-
no daquela publicação. E'
nesse momento que faz al-
furnas boas relações de ami-
zade, e entre essas a do fa-
moso Malesherbes, o gran-
de magistrado, que, sendo
um dos espíritos mais Hbe-
rais de seu tempo, ia em
breve lançar-se à suprema

temeridade de defender pe-
rante os revolucinários o rei
Luiz XVI, tendo de entregar
por essa razão a sua cabeça
ao carrasco. Malesherbes íi-
nha uma filha casado com
um dos irmãos de Chateau-
briand, e daí a aproximação
do jovem poeta com êle.
Ledor de Rousseau, arreba-
tado naquela onda de líri-
cos ideais, nos quais fui-
giam as maravilhas das ter-
ras novas e das terras vir-
gens. nos quais entravam,
coroados de um prestígio
sem igual, os homens feli-
zes que pertenciam a tais
terras. Malesherbes vivia
viajando espiritualmente

Á imaginação do moço poe-'
ta abriu êle. sem dúvida, a
maravilha dessas viagens,
com as quais não cessava
de sonhar. Chateaubriand
ouviu as canções da sereia.
que falava pela boca de seu
amigo, e eis que em 1891,
está êle de viagem para a
América do Norte. Desem-
barca em Baltimore, per-
corre algumas das cidades
do .país, atinge o Canadá.
Teve, assim, alguns meses
de cont acto com as terras
e as gentes americanas:
mas esses poucos meses lhe
vão fornecer toda uma enor-
me epopéia, os assuntos
inesgotáveis com que há de
nutrir toda uma extensa,
deslumbrante vida, dedica-
da à letras.

Regressa à França, casa-
se com Celeste, uma modes-
ta moça sem brilho e sem
talento, que há de passar a
vida ioda ao seu lado me-
nos como uma esposa ou
uma companheira do que
como uma sombra desagra-
dá vel o importuna. Duran-
te a revolução fixa-se na
Inglaterra, e ali atravessa
dias duríssimos. Compõe
nesse exílio o seu primeiro
livro — o Ensaio Político
sobre as Revoluções. Vem
depois o Gênio do Cristia-
nismo; vem Os mártires.

Acha-se, nesse momento.
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célebre. E' um dos pontos
centrais da curiosidade e da
admiração da Europa, *
amado de todos, é conside-
rado um gênio, uma gló-
ria. não somente da Fran
ça, mas do mundo todo.
Em 1803 recebe, dada por
Napoleão, a nomeação para
secretário da Embaixada
em Roma. Mas não tarda
a romper com aquele que
era o dono da França, e o
faz por motivo do assassi-
nato do Duque de Enghlen.
Em 1814 defendeu os Bour-
bons num livro veemente.

Foi feito par de França
em 1815; nomeado embai-
xador em Londres em 1822;
ministro das Relações Ex-
teriores cm 1823. Em 1830,
tendo ficado fiel à Monar-
quia legítima, viu-se con-
denado, no que se referia â
política, ao esquecimento e
ao ostracismo. Deu-se des-
de então inteiramente à sua
atividade literária, ocupan-
do-se com a redação final
de suas Memórias de Além
Túmulo, que parecem sei
hoje o único dos seus livros
que continua verdadeira-
mente amado e lido.

Nos últimos tempos de
su? vida, Chateaubriand ji
não podia falar, nem ouvir,
nem sequer ver. Julieta
Eecaiiier era quem falava
por êle, ouvia por êle, via
por êle. A 2 de julho de
1848 êle recebeu a extrema
unção. No dia 3 conseguiu
ditar ao sobrinho estas pa-
lavras: 'Je declare devant
Dieu retracter tout ce qu'il
peut y avoir dans mes ecrits
de contraire a Ia foi, aux
moeurs, et generalemetvt
aux príncipes conservateurs
du bien". Foram estas a
bem dizer as suas últimas
palavras. Seu falecimento
ocorreu no dia seguinte.

ii
A obra de René

A obra propriamente li-
terária de Chateaubriand
inicia-se em 1797, com o
Ensaio sobre as revolu-
ções antigas e modernas.

consideradas em Mas re-
lações com a Revolução
Francesa. Nesse volume c.e
estréia, já o jovem Cha-
teaubriand tem todas as
suas grandes naus da ims-
ainação e da poesia vogar.-
do em plenos oceanos...
Compoz esse ensaio, (obser-
va Lemaitre), depois cs
sete anos de miséria en.
Londres, depois ãe "une
largc debauche presque in-
ínterrompue de solitude et
de tristesse". Levado pela
sua ardente imaginação,
Chateaubriand entrega - se
nesse livro a estranhos ps-
ralelos históricos. Vai pro-
var que cada povo ilustrü
da Antigüidade corresponde
a um povo ilustre rios nos-
sos tempos.. . Assim os
Atenienses corresponder;:
aos Francezes, cs Egípcios
aos Italianos, os Cartagine-
zes aos Ingleses, etc. Nessa
livro uma evidência se der-
taça, a qual tem para o ea-
uiciioso de Chateaubriand
»m interesse muilo alto: é
que o autor se encontra em
pleno período de negação,
é que êle nega s providêf--
cia, nega a religião, nega
Deus.

De 1801 é o Atala, áe 1802.
o ttené. São dois episódios.
diriamos hoje cieis contos,
extraídos às grandes obrai
do autor. Atala pertence
aos Natchez, como René ao
Gênio do Cristianismo (no
qual aliás foi pele primeiro
vez oferecido aos leitores)
Atala narra-nos a história
de um jovem emigrado
francez. o qual. achando-se
na Luisiana, ouve da bôcíã
de um índio, Chacías, o drt-
ma de uma moca. casada
segundo o rito cristão, qu=;

A POSSE DE ANÍBAL
FREIRE NA ACADE-

MIA BRASILEIRA
DE LETRAS

Por motivos imperiosos, a
posse de Aníbal Freire ns
Academia Brasileira de Le
trás deixou de realizar-se
na data que tinha sido fi*
xada, e que era a de 15 do
corrente. Ficou transferida
para os meiados de janei-
ro próximo.
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CHATEAUBRIAND
profere morrer a violar seu
juramento de castidade;
René é uma novela que
aquele mesmo emigrado en-
trega ao mesmo índio, re-
iatandü as angústias de sua
vida, as .suas dúvidas, a i-uv.
decepção de tudo. Apare-
cendo 0:11 1802, como part;;
cio Gemo do Cristianismo,
líenê obteve uni êxito co*
lossai: ficou sendo o mo-
delo, r. chave po:: as:íim <:U-
zer, cie Pomantismo. cm'no-
ra fosse uma novelasinha
ue apenas 40 páginas. Ja
nesses dois pequeno? livro*:,
eom efeito, dava Chateau-
briand iudrj aquilo qu.; Y
ser a imensa corrente dr5
escola literária que êle t--
tava criando: dava a pa'.-
sagem 'diz-se que foi com
Atala que pel aprimeira vez
a paisagem entrou no litera-
tura francesa); dava o mal
dusiècle; dava aa demonstra-
ção de quanto era profun-
cio o recurso de poesia que
oa escritores podiam tirar
de um regresso aas lições daa
Reüsião e da. Igreja.

O Gênio alo Cristianismo
é cl- 1802 Chateaubriand
explica, no primeiro preía-
cio escrito para a obra. a
razíY que o inspirara: pri-
sioneiras ria Revolução, sua
mãe, cem mais de setenta
anos. o umn de suas irmãs,
tinham sofrido daares atro-
zes. Morreram dos maus
tratos oue lhes tinham sido
infligidos. "Ces deux voix
sortiss du tombleau, cette
mort qui sorvait cVinterpre-
ie à Ia mort m'ont frappé.
.Te suis devenu chretien. Je
n'ai pas cede. j'en conviens,
a de grandes lumières na-
turelies: ma conviction est
sortie du coeur: j'ai pleuré
et ,i'ai cru". Foi porque se
sentisse assim convertido,
que êle deliberou escrever
a sua grande obra. Ficou
esla dividida em quatro
partes: os dogmas e a dou-
trina; a poética: as belas ar-
tes c a literatura; o culto.
Sua intensão central, em
tudo isso, consistia em de-
monstra r que a religião
crista 6 a mais poética, a
mais humana, a mais capaz
deu garantir-- a*;-liberdade às
artes e às letras.

Dada a teoria, restava a
prática. Chateaubriand cHa
a epopéia dos Mártires (saí-
da em 1809), e nela celebra
o drama do choque do Cris-

tianismo com o Paganismo,
ali pelas alturas do século
IV das Galias. E' alguma
coisa como uma Iliada cristã,
o que êle quis fazer. E seus
personagens — seu Eudo-
ro. sua Cimodocéa, sua Ve-
leda, seu Demodoco — são
a-orieitamente netos dos ve-
laes personagens que no ai-
vorescer da poesia grega
criaram os antigos rapso-
dos' Aquiles e Briseida,
Nausica, Ulisses, Nestor. . .

Aos Mártires seguiu-se O
finrrário de Paris a Jeru-
Saltem (fSll). obra que fi-
cou formando, juntamente
; -m ns duas anteriores, uma
espécie de üiologia em Iou-
v<- v r exaltação rio ideal
calólico.

De 1826 são duas novas
ohras de Chateaubriand:
Os Natchez, vasto poema do
qual êle destacara, havia
z.ncx, o episódio de Atala:
e As Aventuras do Ultimo
Aheneerragem, islo é, a des-
rrieão de um intermezzo de
amor vivido na Espanha
pelo p róprio Chateau-
briand,

A esses livros cifra-se a
übra literária que Chateau-
bri and editara em vida.
Essa obra vai ter o seu ré-
gio coroámenlo no ano se-
guínte ao da morte do escri-
tor. pois é então que sur-
gem ã luz da publicidade as
famosas Memórias de Além
Túmulo.

Paralelamente à sua obra
literária, criou Chateau-
briand uma obra de pole-
mista político, cujos nume-
ros principais são os se-
guintes: De Buonaparte aos
Bourbons (1814) e A Mo-
narquia segundo a Carta
(1815).

E há, ao lado disso, a sua
atividade de tradutor: e
nesse terreno não será pos-
sível olvidar a versão por
éle feita para o seu francez
impecável do Paraíso Per-
üido, de Milton,

E há ainda, ao lado da
obra do homem de letras,
da do doutrinador político,
uma outra atividade espirl-
tual a que Chateaubriand
longamente ée entregou, que
parece ter sido, entre todas,
a sua atividade preferida:
refermíernos ao jornalismo.
Exerceu-a Chateaubriand no
Conservador, o jornal por
êle próprio fundado, num
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Chateaubriand e Mme, de Ecaumoiil

A cisma de René

pensamento dc oposição
ultrn-realista. e exerceu-a
também nos Üebates.

E há, afinal, paralela a
todas essas, uma última
atividade de seu íecundíssi-
mo espirito: a do autor de
cartas. Já em 1912 a corres-
pondência dc Chateaubriand
constituiu uma das mais ri-
cas que se conheciam no
mundo, formada dc um
acervo de alguns milhares
de documentos, Hoje. é pos-
sívei que eom a contribui-
ção oferecida por novos co-
lecionadores, o acervo te-
nha subido de muito. Cha-
teaubriand está assim, na li-
íeratura francesa, ao lado
de Voltaire, de Mme. de
Sevigné, e de poucos outros,
como um dos grandes mo-
delos da epistolografia,

ui
René e o Romantismo

Chateaubriand ficou, cm
todos os manuais de histó-
ria da literatura da Fran-
ça e do mundo, corno a per-
sou iii cação, o símbolo ra-
cíioso do Romantismo,

Não será exagero dizer
que todo o Romantismo está
contido nele.

Cum efeito, examinemos
alguns dos conceitos que
têm procurado definir aque-
In grande escola — ou an-
tos aquele grande momen-
to literário. — Se quiser-
mos, poderemos ver no Ro-
mantismo um simples clima
de melancolia o de dor, um
clima por assim dizer, im-
preciso, vago, mas univer-
sal, aquilo quo ficou defini-
do com o nome de mal do
século se o quizer-
mns assim entender, quem
terá o direito de mais pro-
fundamente o simbolisar do
quo. Chateaubriand, que deu
com o seu René, o modelo
de uma tal ordem de senti-
mentos, o modelo da dor
que vai fecundar grandes
poetas, como Musset, Vig-
ny. tantos outros?

Se quisermos, poderemos
considerar o Romantismo
como um regresso aos pu-
ros ideais do Cristianismo,
às doces e profundas lições
ria Religião, como fora tal-
vez a concepção de um La-
martine; c, se assim o en-
terdermos, quem melhor o
poderá simbolisar do que

aquele ardente poeta eni
prosa, que ú^v, as lições do
Gênio de Cristianismo?

Se preferirmos, podemos
conceituar o Romantismo
como um refluxo às fontes
cia poesia medieval; e se o
fizermos, será no Chateau-
briand dos Mártires que va-
mos encontrar a suprema
encarnação tle tal ideal li-
íerário.

Chateaubriand é. pois,
ludo. Êle é o rio amplo, so-
roro. majestoso, que vai
fecundando poetas e prosa-
dores, e pin cujas águas
transparentes Se vão refle-
tindo luares e estrelas.

Vários outros traços ca-
racterísticos dão direito a
Chateaubriand de consiaje-
rar-se- o chefe supremo, a
própria personificação do
Romantismo. E, em primei-
ro lugar, aquela ansiosa in-
quietação do amor, aquela
inquietação quo o levava a
amar iodas as mulheres,
qiae o tornava irremedia-
velmente amado por todas
elas. A história amorosa de
Chateaubriand é das mais
inttressantes: conhecem-se
dezenas de apaixonadas
suas. ts^ quais êle deu ora
uma paixão contínua e ar-
dente, ora a simples graçade um sorriso passageiro...
E é certo oue. embora a sua
biografia tenha já sido estu-
caada em todos os sentidos

por críticos e analista;; ku-
tilíssimo,*, ainda haverá
muitos nomes de amorosas
suas que se acham ausentes
dn galeria: os pequenos
amores de um dia. ou de
poucos dias, os ligeiros epi-
sadios líricos, passados em
Paris ou então nas capitais
européias em que êle an-
dou perdido como dípio-
mata. , .

A galeria das damas co-
nhecidas que encheram o
coração desse grande secíu-
tor é considerável. Emane-
remos algumas delas. Char-
iottc Ives, a doce ingiezmha
que lhe deu encantos ao
•r.ynY a-Y- Ln'*<d''"s e que
t.ic rni eiieoutrar, mais tar-
do. quando embaixadoi. em
Londics. transformada em
Lady Suhivan: Celeste
BuiFson de Ia Vigne, a órfã
cuja fortuna era estimada
em cinco ou seis mil fran-
eus, com a qua!. para obe-
decer, parece, à vontade de
Lucila, ele se casou, acel-
tando s^sim um triste sacri-
¦fício sem remédio; Paulina
dc Beumont, da qual o ma-
iicioso Lomaitre traça este
malicioso retrato; "J'ai. vu
son portrait par madame
Vigée-Lebrun. Ello n'et,ait
pas belle: elle avait un peu,
un musesu de souris, mais
des veux admirables, de jo-
lis bras, de ia grâce, cette
ardeur languissante q u e
rionne )a phtisie, enfin ce
nu'il fallait pour toucher'.
Madame de Custine, de
quem Bouflers tinha o há-
biio de despedir-se dizen-
rio-lhe: "Adeus, rainha das
Rosas": era ciumenta e ar-
dente, e Chateaubriand dí~
zia que cia era a herdeira
dos longos cabelos <le Mar-
garida dc Provença; Mada-
me de Duras, a escritora, a
romancista de Ourifca e de
tídoaiaard. a quem Chateai:-
l-.riànd chamava com terau-
a-a> saia irmã: Madame de
Naaailles. a bela Natalia, que
foi a razão do meigo ídíio
espanhol do qual nasceu o
último Abencerragem; Hor-
tense Allard, a autora dos
Encantamentos tle Prudén-
cia; Madame -Rccamier, a
doce Julieta, que Cliateasy-
briand conheceu aos ein-
quenta anos, quando ela já
tinha quarenta e um, e que
ficou sendo a última conso-
lação, o último refúgio cio
escritor, cm sua velhice
extrema... É ela, realmente,
a derradeira companhia do
escritor, a sua única cora-
panhia, desde que a í) de
fevereiro de 1847, Celeste
fechara ns olhos.

A impressão da obra ciaa
René

Ta] foi a vida, tal faai a
obra de Chateaubriand.

Mas a posição dc sobeaaa-
no poeta, na qual. ao lado
dc um Goethe c de um Ba--

A nova direção da Cooperativa
dos Usineiros de Pernambuc©

Em Assembléia Geral Or-
cliriária reunida em 2 de de-
zembro corrente, íoram pro-cedidas as eleições da nova
diretoria da Cooperativa dos
Usinei res Pernambucano,
que ficou assim constituida:
Conselho de Administração:

José Pessoa de Queiroz—- Presidente.
Armando de Queiroz

Monteiro — Secretário.
I.uís Ignacio Pessoa de

Melo — Tezoureiro.
Manoel Caetano de Brito— Diretor.
Manoel Maroja — Dire-

tor,
Conselho Fiscal:

Membraos efetivos:

Júlio Queiroz
I..eon:io Araújo
Homero Cabral da Costa.

Suplentes:
José Lopes dc Siqueira

Santos
Afonso Freire
Enock Maranhão.
Eleito, mais uma vez, pa-

ra a presidência da coope-
ratica dos Usineiros de Per-
nambuco, recebeu 6 Sr. íosé
Pessoa de Queiroz,, uma vez
mais, um atestado da con-
fiança ilimitada que nele de-
positam os industriais per-nambucanq?.
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CHATEAUBRIAND
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Retrato da velhice de Chateaubriantl

ron, o vemos dominar as
culminâncias do século XIX,
nao lhe é reconhecida por
Iodos, em uma voz unâni-
me. Talvez mais do que
qualquer outro'dos seus ge-
niais contemporâneos, Cha-
teaubriand tem encontrado
ferozes opositores à sua gló-
ria. Sirva como intérprete
de todos aquele rude Louis
Veuillot, que, sendo embo-
rs católico como Chateau-
briand, detesta no autor
do Gênio do Cristianismo
aquele aparato de ostenta-
ção solene, que èle possuiu
cm vida e possue hoje
diante da posteridade. Eis o
juizo de Veuillot: "Cha-
teaubriand tem e merece
*er um grande lugar; mas
nào é o homem que eu ad-
miro. Não é o cristão, nem
o gentilhomem. nem o es*
cíitor, tais como eu os amo;

é antes o homem de letras,
tal como cu o detesto. 0
homem de pose, o homem
de frase, sempre preocupa-
do com a sua pose e com a
sua tva.se, que faz pose para
dizer frases, que diz frases
para fazer pose, que nunca
ninguém vê sem ser fazendo
pose, que nunca fala sem
que seja para dizer frases...
Atala é ridículo, René odio-
so; seu Gênio do Cristianls-
mo não tem fé; seus escri-
tos políticos não têm since-
ridade; suas Memórias sâo
escritas para que o persona-
gem que as escreveu mere-
«a a admiração dos leito-
res... Eu vi em São Maio,
o túmulo de Chateaubriand
num rochedo que aparece
ao longe. A ênfase desse
túmulo pinta o homem, seus
escritos, seu destino. Cha-
teaubriand explorou a mor-
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te como um talento, assu-
itiíu no seu túmulo uma
última pose, fez desse tú-
imuIo uma última frase. , .".

Mas não é esse o julga-
mento definitivo da França
u da humanidade, no que se
refere à figura de Cha-'eaubriand. Agora mesmo,
neste ano do centenário do
escritor, as celebrações fei-
tas em torno da obra que
tle deixou, as comemora-
cões feitas à sua vida e ao
seu gênio, foram as mais
amplas o as mais entusias-
tas.

E. há pelo' menos, um as-
pecío pelo qual Chateau-
briand merecerá esse coro
dc unânimes louvores: ê
aquele traço de grande hor-
ror às opressões, por êle
revelado em tantas passa-
gens de sua vida. Esse hor-
ror levou-o a afastar-se de
Napoleão, a romper com o
grande homem que enfei-
xava em suas mãos os des-
finos do mundo, levou-o n
sacrificar mais de uma vez
situações seguras e garan-
lidas.

Na pedra de Sào Maio.
sob a qual êle foi enterra-
do, bem poderia ser gra-
vada a máscula inscrição
que outro grande poeta so-
nharia ver em seu túmulo:
Aqui repousa um soldado
da Liberdade.

tfc*a*:-«».í*_p

Chateaubriand, nó Exército de Conde
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Obras seletas e úteis
apresentadas por
W. M. Jackson liu.

Clássicos Jackson
20 volumes — 8.230 páginas. As maiores
obras de todos os tempos, em primorosas
traduções. Uma coleção de valor inesti-
mável.

Tesouro da Juventude
18 volumes — 5.916 páginas — 6.000 gra-
vuras. Organizado especialmente para
crianças e jovens.

Grandes Romances Universais
20 volumes — 8.500 páginas — Os maiores
romances dos maiores romancistas de to-'
dos os tempos. Vmte e cinco obras-pri-
mas, em luxuosa apresentação.

Enciclopédia e Dicionário Internacional
20 volumes — 12.000 páginas — 200.000 ar-

tigos. Contém todos os conhecimentos hu-
manos em ordem alfabética.

História das Américas
14 volumes — 6.100 páginas — Inúmeras
ilustrações. — A história completa de to-
dos os países da América, desde suas ori-
gens até nossos dias.

O Mundo Pitoresco
9 volumes — 2.332 páginas. Profusamente
ilustrada. Uma viagem ao redor do mun-
do sem sair de sua casa.

Obras Completas de Machado de Assis
31 volumes — 12.000 páginas. A obra
completa do Principe dos escritores bra?
sileiros.

Obras Completas (le Humberto de Campos
29 volumes — 9.300 páginas — Toda a
obra do escritor moderno mais lido do
Brasil.

Coleção de Obras Literárias de Afranio Peixoto
25 volumes — 8.700 páginas — Romances
— Crítica — Viagens e Ensaios.

História do Brasil
De. Rocha Pombo — 5 volumes — 2.200
páginas. — Belas ilustrações. A melhor e
a mais completa.

A Corte de D. João no Rio de Janeiro
De Luís Edmundo — 3 volumes — 900
páginas — 420 ilustrações — Fiel e com-
pleto panorama
1808 a 1821.

da vida do Brasil, de

Enciclopédia de Eficiência Pessoal
10 volumes — 1.400 páginas. Um verda-
deiro curso prático para alcançar sucesso
na vida.

Prática Comercial. Norte-Americana
12 volumes — 3.400 páginas. Um tratado
completo sobre organização comercial, in-
dustrial, financeira, etc.

Grande Dicionário
Òe Cândido de Figueiredo — 2 volumes —
2.500 páginas — 200.000 vocábulos. O
mais autorizado dicionário na grafia mo-
derna, Com índice de dedo — ultima
edição.

Obras Completas de Eça de Que;:>z
26 volumes — 3.752 páginas. A oura com-
pleta do maior romancista português dos
tempo?; modernos.

VENDAS Á VISTA OU A PRAZO
W. Aí. JACKSON, INC.

Editores
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor N.° 140 — (Lojat
Telefone: 42-0671 — Caixa Postal, 360

SAO PAULO
Rua São Bento N.° 250 — (Loja)
Telefone: 2-2348 — Caixa Postal, 2913

PORTO ALEGRE
Rua dos Andradas N.° 991 — (Loja)
Telefone: 5736 — Caixa Postal, 475

W. M. Jackson Inc.
CAIXA POSTAL 360 — RIO DE JANEIRO

Queiram enviar-me, grátis e sem compro-
¦misso algum, informações sobre a
OBRA 
Nome'Profissão

Endereço
Localidade  — —
"Estado  — '•¦.
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MARTINS? E M A
Martins Pena. cujo cen-

! enário de morte o Brasil
comemorou no dia 7 do
corrente, é uma das figuras,
máximas das letras brasi-
leiràs. Êle é, a bem dizer,
o patriarca do nosso teatro.
£ foi êle quem abriu o ca-
minho para esse sedutores
iquarelistas dos nossos cos-
lumes, os Franças Júnior.
is Azevedos, que represen-
iam a tradição mais ilustre
e mais fascinante da cena
nacional.

Martins Pena já encon-
trou no Brasil a tradição do
mais genial criador que o
eatro da nossa lingua pos-

suira, desde Gil Vicente
— queremos aludir ao Mo-
liere do idioma português.
3 Antônio José. Mas u Ju-
deu era, em tudo (salvo :i
circunstância do nascimen-
eo), português. E, por esse
lado, falaria tanto á imagi-
ilação e à sensibilidade bra-
sileira, quanto o próprio
Gil Vicente.

• E', pois, de Martins Penu

quo, a rigor, podemos faz':r
partir, em seu belo espleiv
dor, a comedia nacional.

Pertencendo à geração
inicial do Romantismo,
Martins Pena foi um rico.
um faustoso realista. Seu
teatro é todo êle reflexo da
vida que o escritor tem em
torno. Em suas peças estão
fotografadas as almas com
as quais o autor se acha
em contato, estão pintadas
as paisagens em que essas
almas se movem, os meios a
que elas pertencem. E esse
o segredo da perduralbil!-
dade de suas criações deli-
ciosas, o segredo das peças
que se intitulam O Juii de
Paz na Roça e O Judas em
Sábado de Aleluia, Os Ir-
mãos das Almas e O Noviço.
Essas peças (O Noviço, por
exemplo), são cm tudo ver-
darteiras, mostram em tudo
a realidade, apanham os fia-
«rantes das almas mesqui-
nhas ou torpes. E tudo va-
sado em um estilo claro e
preciso, riquíssimo em seus
eleitos, porém despido dc

1

W^íaInIeíaSonâl
francesco maisano

Rua Sete de Setembro, 63-2.°
(em irentc à Travessa do Ouvidor - elevador)

Rio de Janeiro

Seleção de livros esgotados:

ÁLBUM DELLA SACRA BIBLIA. 230 diieg-
ni (li G Dorc. Io impressione. 1S73
Ene. 1/2 Couro 

BIBLIOT1ÍCA DI SCIENZE POLITICHE.
Sceha collezione delle püi importanti
opere moderne italiane e straniere di
scienze politiche. Direita da A. Bru-
nialti. Em 11 vols. 1384 1392 Ene. 1/2
couro  

BRESADOLA J — Iconographia Mycolo-
giea Pubblicata dalla Società Botânica
Itabiana. Vol. Io à 26 e Vol. 27 fase. 1/3
rom 1300 e mais tav. a colori. Ene.
1927/1933 

CAINE H. -¦ Vita di Gesíi. Em 2 vols. com
tav. S. t. 1946 Ene

COMANDUCCI A. M. — I pittori italiani
del!'ottocento, Dizionario critico e do-
cumentario. 2 Vols. com 1150 fig. e 80
tav. f. t. 1943. Ene. couro

D ANNUNZIO G. — Opere. Pubblicate delia
•'Fondazione "II Vittoriale degli Italiani".
26 Vols. (poesia e prose) 14 Vols. (Tea-
tro) Ene

ELLERO L. — Opere. Vol. 1°: nelle penom-
bre delia conseienza. (conferenze) Vol.
IIo: Smarrita gente, (perizie medico-lega-
li) Vol. IIIo: Diverse voei. (Discorsi) Em
3 vols. 1926/29

FERRARI C. — Gli stili nella forma e nel
colore. Rassegna d'arte di tutti i paesi

(dall'Egiziano oi Quattrocento) Em 4
i vols. com ,184 tav. a colori e testo espli-
.' cativo
S LEONARDO DA VINCI — Edizione curata

dalla Mostra di Leonardo da Vinci in
Milano. Volume consacrato alie opere
e alia attività di Leonardo. Com fig.

,í e tav. Ene ;;.;•.• ••• :•
U MICHEL A. — & COLL. —¦ Histoire de

l'Art. Depuis les premiers temps chrè-
tiens, jusqu'a nos jours. Em 17 vols. e

fi I índice com fig. c^tav. 1905/29 Ene.
II ILNUOV1SSIMOMELZI. Dizionario italiano
fi in due parti: linguistica-scientifica. 1948

Ene
fi PICCOLA ENCICLOPÉDIA GARZANTI. Em

2 vols. 1946/47 Ene
fl PERUCCA E. — Física general ee sperimen-

tale. Em 2 vols. com fig. 1940 Ene. .
fi SPRINGER — RICCI — Manuale di stonadellArte. 6 vols. com mais de 6.000 fig.
fl c 1.200 tav. 1947 Ene
" UCCELLI A — In collaborazione di emi-
fl nenti specialisti. Enciclopédia storlea

delle scienze e delle loro appllcazioni. .
fl Vol Io: le scienze fisiche e matematiche.
li (La scienza dai primordi a tutto il secolo
fi XIX) Vol IIo: parte 1 e 2: Le scienze ap-

plicate e Ia técnica. (La storia delia tec-
nica) Em 3 vols. com mais de 6.000

ll ilustr. 1941/42 Ene
.,:oc=o=o=>oc=o£=oc.-=>o=oc=o<==°==oc=°=

CrS i

1.SOO.00

1.850.00

3.800,00

340,00

1.200,00

3.200,00 n
H)

220,00 \
{

\
1.300,00 j

í
1.300.00

8.100,00

350,00

600,00

700,00

2.500,00

3.000,00

eloqüência, de metáforas,
rie ênfase.

Apreciando a obra de
Martins Pena, Silvio Rome-
ro dizia, como que em uma
síntese de seu julgamento:"Era uma inteligência ati-
lada; sabia observar, repro-
dúzia facilmente o que via,
com espírito e graça. Não
tinha preocupações doutri-
nárias, o que lhe realça o
mérito, como intérprete de
uma época. E' possível que
o conhecimento completo de
sua obra, de que nos falta
mais da metade, venha a
modificar a idéia que se faz
hoje a seu respeito, parti-
cularmente pelo estudo dos
dramas, que de todo nos
falecem, e onde êle terá.
por certo, criado alguns
caracteres, o que não íez
nas comédias. Em todo o
caso, é um dos pontos cen-
trais de nosso desenvolvol-
vimento mental; é um dos
chefes intelectuais da Na-
ção'.

Citamos essas palavras de
Silvio Romero e as acredi-
tamos exatas. Parece-nos
que Martins Pena é, real-
mente, "um dos chefes in-
telectuais da Nação".

Pelo menos todos os tes-
temunhos de amor e apre-
co têm, sido sempre díspen-
sados à sua obra. Ao estu-
do de sua vida e de suas pe-
ças dedicou Silvio Romero
um carinhoso livro. Quando
se fundou a Academia Bra-
sileira de Letras, o autor
de teatro mais prestigioso
— Artur Azevedo — esco-
lheu Martins Pena para seu
patrono. Os críticos mais
ilustres lho têm dedicado
sutis c completos estudo;.
Nào é a glória, isso?

Luiz Carlos Martins Pen.)
nasceu no Rio de Janeiro.
em 5 de novembro de 18.L.Í,
e era filho do Desembar^?.-
dor João Martins Pena 3 de
D. Francisca de Paula Ju-
liet.-» Pena.

Tinha uni ano de idacio
quando perdeu o pai e de:
í*nos quando perdeu a mãe.
Foi educado a princípio
pelo avô e depois por um
tio materno, seus tutores
Estes resolveram destiná-lo
ao comércio. Assim, logo
ijUe o menino terminou as
niimeiras letras, matricula-
ram ao no curso comeveini.

curso que êle completou
aos vinte ar.os de idade.

O jovem, porém, não sen-
tia em si nenhuma vocação
para o comércio. E o dese-
jo que acalentava era bem
outro. Deu-se aos estudos
de arte, na Academia de
Belas artes, dedicando-se
notadamente à arquitetura,
à escultura e ao desenho.
Ia também estudando mú-
sica e bem assim aperte"-
çoando-sc no canto, pois
possuía bonita voz de tenor.

Ao mesmo tempo entro-
gava-se a outros estudos: o
das línguas, chegando ri
possuir perfeito domínio do
francês, do inglês e do ita-
liano; e o das ciências, no
tadamenk: o da Geogrnfi.i
e o da História. Estudou
também, idincadamente. a
literatura e, sobretudo, a li
teratura dramática.

Em 11138 iniciou-se na
carretai pública. Foi na-
quele a.o nomaedo a ri'?.-
nuense da mesa do Cor.su-
lado no Rio de Janeiro.
Ali fico até 1843, ano cm
que foi rii.no vido para a Se-
cretaria de Estado doi Ne-
góçios Estrangeiros. Em
outubro de 1847 passou a
adido de primeiro classe da
Legação brasileira em Lon-
dres. Ficou ali durante um
ano.

Foi na capital britânica,
padecendo os rigores dc
um inverno inclemente, que
ele sentiu que lhe voltavam

velhos padecimentos pulmo-
nares, que julgava talvez
extintos. Agravando-se a
situação, foi forçado a dei-
xar o cargo. Partiu para
Lisboa, pretendendo ali to-
mar um navio que P trou-
xesse para o Brasil. Mas ja
não foi possível executar
esse plano: faleceu no Ho-
tei de França, na capital
portuguesa, em 7 de de
zembro de 1848.

E' patrono da Academia
Brasileira de Letras, da
Academia Carioca de Le-
trás.

Escreveu:
O Juiz de Pai da »»ça.

comédia em um ato, repre-
sentada pela primeira vez
no teatro de S. Pedro, a 4
de dezembro de 1838, em
benefício da atriz Esteia Se-
zefreda;

A Familia e a Festa da
Boca, comédia em um ato,
representada pela (primei-
ra vez no teatro de S. Pe-
dro, a 1 de setembro de
1840, em beneficio da mes-
ma atriz Esteia Sezefreda;

O Judas em Sábado de
Aleluia, comédia em um
ato. representada pela pri-
meira vez no teatro de S.
Pedro, a 17 de setembro de
1844, em beneficio do ator
Manoel Soares;

Os Irmãos das Almas,
comédia em um ato, repre-
tentado pela primeira vez
no teatro de S. Pedro, a 19
de novembro de 1844, em
benefício do ator José Can-
rlklo da Silva;

Os Doi« o» o Inglês Ma-
quiüista, comédia em. um
ato, representada pela pri-
meira vez no teatro de S.
Pedro, s, 28 de janeiro de
1845, em beneficio do ator
Francisco de Paula Dias:

O Diletante, tragi-farça
em um ato. representada
Dela primeira vez no teatro
de S. Pedro, a 25 dc feve-
reiro de 1843, em benefí-
oio do atriz Gabriella da
Cunha de Vechy;

Os Namorados em A Noi-
tn dc S. João, comédia em
um ato, representada pela
primeira vez a 13 de março
de 1845, em beneficio do
ator Germano Francisco de
Oliveira;

Os Três Médicos, come-
din em .111%,ato, representa-
da pela-pjríineira vez.no tea.T
tro de SS Pedro, a 3 de ju-
nho de 1845;, eni beneficio
da atriz Ijuàçvina Soares da
Costa;

O Cigano, drama em um
ato, representado pela., pri-
meira vez,, na ..teatro. de; S.
Pedro, a 15 de julho de
1845, em benefício do ator
Florindo Joaquim da Sil-
va;

O Noviço,, comédia em
Ires atos, representada pela
primeira vez no teatro de
8. Pedro, a 10 de agosto
de 1845;

Witiza ou o Nero de Es-
panha, drama em verso, em
cinco atos e um prólogo, re*
presentado pela primeira
vez no teatro de S. Pedro,
d 21 de setembro de 1845;

Bolyngbrock ft C. ou as
Casadas solteiras, comédia
em três atos, representada
pela primeira vez no teatro
de S. Pedro, a 18 de no-
vembro de 1845, em bene-
ficio do ator Manoel Soa-
res;

O Caixeiro da Taverna,
comédia em um ato, repre-
sentada pela primeira vez
no teatro dc S. Pedro, no
mesmo dia 18 de novembro
de 1845, em benefício do re-
ferido Manoel Soares;

Quem casa quer casa,
provérbio em um ato, re-
presentado pela primeira
vez no teatro de S. Pedro,
a 15 de dezembro de 1845,
em beneficio do ator José
Cândido da Silva;

Os Meirinhos, comedia
em um ato, representada
pela primeira vez no teatro
de S. Pedro, a 27 de janeiro
de 1848;

Os Ciúmes de um pedes-
tre, comédia em um ato,
anunciada para ser repre-
sentada no teotro de S. Pe-
dro. a 29 de janeiro de
-846, em benefício do ator
Francisco de Paula Dias,
sendo substituída, à última
hora, por outra comédia de
diferente escritor.

As Destratas de uma
criancinha, comédia em um
ato, representada >íla pri-
meira vez no teatro de S.
Pedro, a 10 de maio de
1846;

O Terrível capitão do
mato, comédia em um ato,
representada pela primei-
ra vez no teatro de S. Pe-
dro. a 5 de julho de 1846;

O Segredo d'Estado, dra-
ma em um ato, representa-
do pela primeira vez no
teatro de S. Pedro, a 29 de
julho de 1846. em benefí-
cio.da atriz Ludovina Soa-
res da Costa;

A Barriga de meu tio,
comédia burlesca cm três
ei tos. representada pela pri-
meira vez no teatro de S.
Pedro, a 17 de dezembro
de 1346, em benefício do
ator Manoel Soares;

D. Lconor Telles, drama
em cinco atos e seis qua-
ri ros;

Itaminda ou o Guerreiro
de Tupan, drama indígena
em três atos;

D. João de Lira, drama
em três atos;

Fernando ou o Santo
Acusador, drama em qua-
tro atos:

Um Sertanejo, comédia.
em um ato;

O Jogo de prendas, co-
média, cm. um: ato;

Q.Usurário, comédia, em
três atos;

Folhetins, no Jornal, do
Comércio, durante o ano,de
1846 até,ma(ço de 1847;

Semana. Lírica, no mesmo
Jornal do Comércio, dçsdc
3'do, referido mês de março
até 14 de. setembro daquele
ano.

Duguay Trpuin, romance
histórico.

LIBERATC
BITTENCOURT;

Quase aos setenta após.
faleceu nesta cidade em,dia
da semana passada, o pp>-
fessor Liberato Bittencourt
diretor do Instituto 28. de
Setembro.

Era um escritor de gran-
de atividade, e a obra,que
deixou multiplica-se em de-
zenns de livros. Estava a
findar uma larga Historia
da Literatura Brasileira,
que se compunha, ela si; de
numerosos volumes.

"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. BIO BRANCO, 113, lf.f

DIRETORES.
Dr. Jmé Marta Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr, J. C. de Macedo Soares
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A VIDA DOS LIVROS
— AMARAL. AMA-

DEU — Tradições Popu-
lares — Com um estudo
tle Paulo Duarte — IPÊ
— Instituto Progresso
Kditorial»S. A. — São
Paulo. 1948 — 416 págs.

E' o primeiro volume das
Obras Completas de Ama-
deu Amaral. Segundo o
plano organizado por Paulo
Duarte para a editora IPÊ
de São Paulo, as Obras
Completas de Amadeu
Amaral ficarão formando
urna coleção de dez volu-
mes, abrangendo os seguin-
tes títulos: Tradições Popu-
lares (que é o volume que
acaba de sair); Dialeto Cai-
pira, Poesias Completas, Po-
litiea Humana, Letras Fio-
ridas, Bilac, Arredores da
Crítica, Memorial de um
passageiro de oonde, cio-
gia da Mediocridade, Cor-
respondência.

Amadeu Amaral viveu 54
anos — de 1875 a 1929.
Foi, sempre, um homem de
jornal, apaixonado pela sua
profissão, dando-lhe todo o
esforço, em dedicação, em
energia, em sinceridade, em
estudo, em beleza. Paulo
Duarte, no minucioso en-
saio biográfico que escre-
veu para abrir as Tradições
Populares, mostra-nos co-
mo Amadeu Amaral rece-
beu o influxo jornalístico
de ieu pai, João Arruda
Leite Penteado. Fundou
João Arruda a Gazeta de
Capivarí, fundou depois O
Popular, de S. Carlos, e es-
tes foram naturalmente os
jornais em que Amadeu,,
adolescente, se estreiou em
seus primeiros idilios, com
as musas, às quais iria,
através da vida, amar com
tanta» constância.

Mais tarde temo-lo já em
S. Paulo, trabalhando com
o pai e os irmãos no novo
jornal que João Arruda
fundou — Lavoura e Co-
mercip. E depois (1899), te-
mo-lo no Correio Paulista-
nc; eerca de 1905, temo-lo
no São Paulo, órgão de
Duarte Azevedo: em 1907,
no Oerreio de São Carlos;
em 1908 no Comércio de
São Paulo; em 1910 no Es-
tado de São Paulo e em A
Farparem 1915, em A Vida
Moderna; em 1923, na Ga-
zela de Noticias. Parece se-
rem estas as principais da-
tas da vida jornalística de
Amadeu Amaral. De todas
as indicações feitas acima,
uma tem, para os estudiosos
da, vida do escritor, uma
importância muito grande:
é a que se refere ao Estado
dc São Paulo, pois todos
sabemos a identificação
profunda que acabou por se
estabelecer entre o espírita
do escritor e aquele grande
jornal.

Nessa existência assim
dada com tanta devoção áo
exercício do jornalismo, es-
crevendo, como escrevia,
todos os dias, e sempre mui-
tos artigos — que imensa
massa de trabalho não dei-
xou Amadeu Amaral! O
plano de suas Obras Com-
pletas vai a dez volumes de
quatrocentas e tantas págt-
nas cada um. Mas Isso é
apenas a parte responsável
da obra do escritor, a sele-
cão daquilo que êle deixou
r.çsinado com o seu nome.
Pensemos nessa montanha
de notas, de sueltos, de co-
mentários, de artigos de
fundo, que êle deixou sem
a identificação de sua assi-
na tura, nos vários jornais
em que escreveu. Quantas
dezenas de volumes dadas
ao insaciável deus da pro-
fissão! Ainda Amadeu Ama-
rei foi feliz, porque teve o
carinho e a piedade de Pau*'
lo Duarte para lhe salvar
esses volumes. E os qu*

não encontram nunca um
amigo desses? Onde pode-
remos, ler os cem volumes
que a obra jornalística de
Carlos de Laet comporta?
Onde poderemos ler os vin-
te ou trinta (senão mais)
que comporta a obra de
Constâncio Alves?

E estes — como tantos
outros — parecem, autores
para sempre perdidos, em-
bora sejam, sem sombra de
dúvida, dos maiores do Bra-
sil.

Este volume —- Tradições
Populares — é um do-
cumento do autêntico saber
de Amadeu Amaral. E é
mais do que isso: a demons-
tração do permanente e in-
finito amer com que aquele
raro e delicado poeta ama-
va o seu país, o seu povo, a
sua terra.

Poeta sempre, Amadeu
Amaral vê o floçlore como
poesia. Delicia-se diante de
uma bela quadra de sabor
malicioso ou apaixonado;
tem requintes no recontrar
certa anedota característica
de um herói popular (Pe-
dro Malazarte, por exemplo,
que lhe merece tão comple-
to e lúcido estudo); mas
não se pense que seja sua
preocupação valorizar de-
mais os méritos do produto
folclórico. Êle conhece bem
a relatividade do valor de
tais produções, e mais de
uma vez nos faz sérias ob-
servações a esse respeito.

De forma geral, podemos
dizer que todos os trabalhos
deste livro têm a mesma im-
portância. Mas há alguns
capítulos que nos parecem
mais de construção que ou-
tros: são aqueles que abran*
gem as idéias do escritor.
relativamente ao projeto da
criação de uma sociedade
destinada aos estudos fole-
lóricos. Amadeu Amaral
nesse sentido discursou na
Academia. E verificando
que a inércia natural da.
instituição nada criava no
sentido que êle desejava, tez
a campanha para que tal
sociedade folclórica fosse
fundada em S. Paulo. Tra-
çou-lhe o plano de ação,
realizou por sua própria
conta os trabalhos iniciais,
de propaganda e de irradia-
ção, de que ela careceria.
Tildo inútil: em vida sua
não foi reaizado seu sonho.
Terá sido realizado depois
de sua morte?

As Tradições Populares
ficaram formando um livro
dc estudo científico e um
livro de fino gosto literário.
Não podia deixar de ser as-
sim, vindo como veio de
um espírito honesto, imbui-
do de arte e de poesia, come
era o de Amadeu Amaral.
Cremos que teremos feito o
mais belo espírito louvor a
essa obra, se a dissermos
digna de emparelhar, em
nossa ainda escassa biblio-
grafia do gênero, com
aquele delicioso volume do
Folclore de João Ribeiro

Montelo, Josué — A
Luz da Estrela Morta —
Romance — Livraria
José Olímpio Editora.
Rio, 1948 — 314 págs.

Os loucos deram a Ma-
chado de Assis assuntos
preciosos para contos e ro-
mances: deram-no também
a Lima Barreto. Josué Mon-
telo retoma essa tradição,
e é com o estudo de um
temperamento de louco que
traça esse estranho, esse
raro romance — A Luz da
Estrela Morta. Estranho e
raro, sobretudo no Brasil de
hoje. onde o romance vem
consistindo quase única-
mente na exposição dos cos-
tumes, na exposição dos
ambientes.

A Lui da Estrela Morta
deixa de lado esses pro-
cessos habituais; seu am-
hiente é o espírito de um
anormal, os quadros que
fixa e pinta são as visões, as
alucinações, as criações
desse espírito doentio.

Que é, em suma, este Ii-
vro? E' o drama da luta de
um homem com o tempo, o
tempo que para éle está re-

presentado por um relógio,
um velho relógio, relíquia
tio família, que parou em
uma determinada hora.
Trazendo heranças sombrias
— tios loucos, primos lou-
cos, pais loucos — esse per-
sonagem é predisposto co-
mo ninguém àquele mergu-
lho na loucura, que o leva
a tantas excentricidades.

E' como* um químico em

seu laboratório — frio, rea-
lista, objetivo — que o es-
critor nos mostra as extra*
vagâncias e os sonho; de
seu personagem. E' um cro-
nista lucidíssimo, pintando
os delírios de um alucinado.

Com referência à técnica
da narrativa de Josué Mon-
telo haveria muita coisa a
dizer: e em primeiro lugar
diríamos algo acerca da-
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HISTORIAS DA
LITERATURA

Attilio Momigliano"HISTORIA DA LITERA-
TURA ITALIANA"

Uma obra viva. de pura inspiração
croctana, e uma das mais Intellgen-
tes e ousadas tentativas de interpre-
tar a história de uma literatura
como criação puramente estética.

CtS 15,00

Paulo Chostakowski"HISTORIA DA LITERA-
TURA RUSSA"

Panorama completo das letras rus-
sas, esta obra focaliza a complexa
psicologia eslava e nos esclarece sô-
bre uma das mais impressionantes
manifestações literárias da história.cri 7S,oo

Thomas H. Dickinson"HISTORIA DA LITERA-
TURA NORTE-AMERICANA"
Trata-se da mais completa e atuali-
zada história da literatura estaduni-
dense desde suas origens até as
modernas expressões de FaulXner.
Saroyan. Hemlngway, Hersey e tan-
to» outro». — CrS 80,011
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"MINHA VIDA
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...uma trágica mulher que
não ambiciona escrever um do-
cumentário mas simplesmen-
te a história de uma vida, de
um casal, de muitas aventuras
e muitas tristezas. CrS 40,00
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quilo que chamaríamos si-
muItaneMjde de ação, pro-
cesso difícil rrias de efeito
surpreendente. Vai êle fa-
zendo a sua narrativa em
seu ponta de vista de obser-
vador, e ela que de repente.
sem darmos por Isso, já nos
transportou para a ambiên-
cia anormal do seu perso-
nagem: já ê este quem fala,
quem pensa, quem delira.

Essa transposição de pia-
nos. essa espécie de contra-
ponto literário, finda por
ser um dos estímulos prin-
cipals para o leitor deste
romanci. .

Não íiaue sem reparo
urna outra característica de
Al Lu2 cia Estrela Morta:
o apuro, o cuidado, a extre-
ma correção, com que o es-
creveu Josué Mentelo. Se 6
verdade que assistimos a
nm regresso no sentido do
clássico, A Luz da Estrela
Morta provavelmente vai
ficar como um belo do-
ciumento desse movimento.
nos dias que passam. Filho
cia velha Atenas Brasileira,
a terra por excelência dos
estudos ítumanísticos, a ter-
ra que ciei.; ao Brasil Sotero
dos 'Reis, Odorico Mendes.
Gonçalves Dias e João Fran-
cisco Lisboa, Josué Montelo
achou-se com energia e fôr-
ça bastante para tarefa de
tal monta. Sua obra (cre-
mos que eia há de caminhar
sempre nesse rumo) repre-
enta, em essência, a defesc
àa sadia e pura tradição
da língua e do estilo, con-
ira a maré montante da per-
turbação. da desordem, da
ímarquij literária, que de

maneira tão ampla observa-
mos em tantos espíritos.

Goethe — AFIN1DA-
DES ELETIVAS — Tra-
dução de Conceição G.
Solto Maior — Ponget-
ti. Rio, 1948, 316 págs.

D. Conceição G. Sotto
Maior tem-se dedicado nos
últimos tempos à tradução
de grandes livros da cultu-
ra universal. Deu-nos, a
princípio, o Paraíso Perdi-
do, de Milton. Depois do
magno poeta inglês, deli-
berou ela transportar para
a sua língua alguma coisa
do máximo gênio alemão,
Wolfgang Goethe. Chegou a
iniciar uma tradução do
Fausto, que interrompeu
por ter verificado que já
existem várias, de autores
portugueses e brasileiros.
Verificou, também, que o

único dos livros realmente
célebres de Goethe que ain-
da não tinha merecido uma
versão para a língua portu*
guesa ora o romance das
Afinidades Eletivas. Em-
prenedeu o trabalho dessa
versão, tomando para isso a
edição do professor Karl
Keinmann, feita em Leipzig,
em 1900. Assim, pois, se-
gundo D. Conceição Sotto
Maior nos declara, a sua
tradução é feita diretamen-
te da língua alemã, e não,
como tanta vez acontece,
através das versões france-
sas ou espanholas.

As Afinidades Eletivas —
Dic Wahlverwandschaften
— é um dos livros do cre-

púsculo *o gênio. Foi pu-
blicado em 1809, aos 60
anos do escritor.

Tem, provavelmente, uma
significação biográfica na
existência do poeta, uma
significação mais profunda
do que à primeira vista
acreditaríamos. Êle casara-
se, havia três anos, com u
obscura Cristiana Vulpius,
mulher vulgarissima, de
quem fôra amante desde
1788 Naturalmente seu ca-
semento provocara discus-
soes, incompreensões, irri-
tações sem número, em seu
círculo intimo. O poeta es-
creveu este romance como
que para demonstrar as ex-
celências do casamento; c
provavelmente para mostrar
como éle também —- poeta
e semi-deus que era — es-
tava sujeito à tirania das
afinidades eletivas, fossem
afinidades sentimentais, ou
puramente sexuais.

Não vamos aqui fazer o
resumo da história que se
conta nas Afinidades Ele-
tivas, e acreditamos que a
maioria dos leitores conhe-
ce esta obra de Goethe.
Contudo diremos que a ação
das Afinidades eletivas de-
corre toda, se assim pode-
mos dizer, em uma dispo-
sição de pares: Eduardo e
Otilia, Carlota e o Capitão,
o Conde e a Baronesa, etc.
São esses, e sempre, os ca-
sais que o destino ligou em
seus laços invisíveis, pro-
fundos e inevitáveis, os ca-
sais que as afinidades eleti-
vas reuniram.

Nem todos os leitores es-

tarão de acordo com a tese
dc Ooethe. Muitos deles
possuem almas ecumênicas,
e creiem que têm afinida-
des eletivas com todos os
indivíduos do outro sexo.
Outros — almas de empe-
dernidas solidôes — não
acreditarão nas excelências
do casamento, nem mesmo
quando seja a grande voz
de Goethe que as apregoe.
Aqui mosmo, nas Afinida-
des Eletivas, encontramos o
tipo do Conde, que não pa-
rece muito grande entusias-
ta do casamento irrecorrí-
vel que predomina nos pai-
ses de civilização cristã.
E quais era as idéias desse
seu amigo? Primeiro, que
cada casamento devia du-
rar quando muito pelo pra-
zo de cinco anos; segundo,
que o casamento só deve-
ria ser indissolúvel quando
ambas as partes, ou, no mi-
nimo, uma delas, já fosse
casada três vezes! Não pa-
rece que tal teorista valha
mais, no que se refere à de-
fesa e à conservação do ma-
trimônio, do que o mais fe-
roz divorcista dos nossos
dias.

Quando se tem gênio,
quando se é Goethe, tudo. o
que se diz tem um valor
permanente ou mesmo éter-
no. E' o que achamos aqui,
a cada passo dessas Aflni-
dades Eletivas. Muitas dês-

sas reflexões aqui deixadas
talvez a esmo pelo poeta,
no Diário dc Otilia, se re-
vestem aos nossos olhos de
uma importância extraordi-
nária. Assini também, cer-
tas frases que êle escreveu
sem propósito, aqui e ali,
nos vários episódios do seu
livro. Por exemplo: aquê-
les versos do pedreiro, pro-
nunciados na inauguração
das novas construções do
castelo, e em que encontra-
mos estas palavras: "Há três
coisas que se devem obser-
var numa construção: ser
erigida em lugar apropria-
do, ter bons alicerces e per-
feito acabamento".

Não poderíamos dizer que*>í está contido todo Goethe,
toda a sua generosa, mara-
vilhosa obra?

Também como sempre,
encontramos neste romance
o sinal inevitável daquele
espírito de universalidade
qúe possuiu o gênio alemão:
duas ou três vezes, querem
do mostrar que os seus per*
sonagens discutem assuntos
literários, filosóficos, ou
meramente pessoais, nos
quais não desejam se/ ouvi- -
dos pelos fâmulos,'Goethe
adverte que eles falam em
francês. Não bastaria esse
traço para explicar aquela
má vontade que os nazistas
sempre manifestaram pos-
suir para Goethe?

PEQUENAS NOTAS
3IMEN0N EM
PORTUGUÊS

Seorges SIMENON é o
mais conhecido e o mais
tido autor political de todos
os tempos. Escreveu mais
d-3 mil pequenos contos e
novelas, usando dezesseis
pseudônimos diferentes, e
mais de duzentos romances
de todos os gêneros. Che.-
gou à'produzir à razão dé
vinte mil Unhas semanais,
tendo escrito um livro em
ires dias.

A editora IPÊ nos ofere-
cera brevemente, enfeixa-
dos num só volume, três
das obras mais conhecidas
trabalha? de Simenon em
torno áo inconfundível"Inspetor Kaiíretú: "O Cão
Amarelo", "O Barqueiro da
Providência" e "Maigret em
Nova York"; a serem se-
guido-i, íogf? mais, por "Os
sobreviventes do Telêma-
co', "A estranha aventura
do Sr. Camondongo" e "O
íicmem que olhava passar
o£ trens".

PEONY, DE PEARL
BUCK

PEARL S. BUCK, a au-
tora de 2tí "best-sellers" em
iodo mundo, terá sua últi-
ma novela publicada pelo
Instituto Progresso Edito-
rial. "PEONY" é a história
de uma mulher excepcional,
menina ds confiança de um
aristocrático solar na Chi-
na; que se enamora do uni-
co filho da rica família. A
tradição contudo não per*
raitia o m^rimônio e temo»
erjtão a história do curioso
destino cios dois jovens.
através de sua delicada si-
tuação sentimental. "PEO-
NY" vero se mantendo jà
pelo sétimo mês consecuti-
vo na lista dos "best-sellers"
en ficção aos Estados Ur.i-
des. .

O ÍNDICE DO VO-
LUME NONO

A segunda parte deste
fasciculo encerra o índice
geral de toda a matéria
contida no volume nono de
AUTORES E LIVROS.

Ao contrário do que fize*
mos na primeira fase dei-
.xamos de incluir neste vo-
lume o índice por matéria,
certos que estamos, pela
experiência, de que em pu-
blicações deste gênero, o
único índice consultado e
útil é realmente o de au-
tores.

hnA LIVRO SOBRE
COOPERATIVJSMO
NOTICIA DO COOPERA-

TIVISMO BRASILEIRO —
eis o título da obra de Vai-
diki Moura, que o IPÊ aca-
ba de lançar em sua coleção"Cadernos da Atualidade".
O autor realizou estudos sô-
bre a matéria na América
do Norte. Coube-lhe fundar
o Departamento de Assis-
tência ao Cooperativismo
do Estado de Bahia, do qual
foi diretor por alguns anos;
exerceu também o cargo de
consultor técnico da Caixa
de Crédito Cooperativo, or-
ganização do governo fe-
deral, existente na capital
do país. O estudo que ago-
ra publica é a visão pano-
râmica do movimento bra-
sileiro desde as origens his-
tóricas até às realizações
dos dias atuais. O opúsculo
fora antes lançado pela
União Panamericana. Teve
agora seus dados estatísticos
atualizados.

UM LIVRO DE E. M.
FOSTER

A MONTANHA DE CIN-
CO DEDOS é o titulo por-
tuguès do mais conhecido
dos livros de E. AI. Fors*
ter, "Passage to índia", que
o IPÊ de S. Paulo nos ofe-
recerá brevemente.

PROFESSOR MELO
LEITÃO

Faleceu nesta cidade a 15
do corrente, o professor
Cândido de Melo Leitão, fi*
gura singularmente simpá-
tica de escritor e de sábio.
Pertencia ao corpo docente
da Faculdade de Filosofia
da Universidade do Brasil
e ao corpo do Museu Na-
cional.

Deixou numerosa obra de
naturalista e de ensaísta,
destacando;se entre os seus
livros os vários volumes
referentes à peculiaridade
dos animais e merece des-
tacada referência seu livro
que traz o titulo de O Bra-
«il visto pelos Ingleses.

NOTA A ESTE NUME-
RO DE AUTORES E

LIVROS
Com o presente número,

encerramos o volume nono
de AUTORES E LIVROS.
De acordo com a praxe queestabelecêramos desde a pri-meira fase .ficou este fas-
cículo de encerramento de-
dicado a um escritor es-
trnngeiro. Para o atual vo-
lume escolhemos o nome do
Visconde de Chateaubriand.

NOSSO PRÓXIMO
NUMERO

O próximo número de
AUTORES E LIVROS tra-
rá a data de 1 de janeiro de
1949 e será o primeiro fas-
cículo do nosso volume dé-
cimo. Será dedicado ao Pa-
dre Antônio Vieira Com
êle iniciamos a série dos
autores brasileiros do século
de seiscentos, aos quaisserá dedicado todo o nosso
décimo volume. A seguir
a Vieira, virão Gregorio de
Matos, Eusebio de Matos,
Botelho de Oliveira, Manuel
de Morais, Antônio de Sá,
etc.

AUTORES E LIVROS
Propriedade de Mucio Carneiro Leão
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índice geral dos autores contidos no 97 volume
RELAÇÃO DAS *'ASCiClJLOS PUBLICAUu»

ATA HOJE
T
r Primeiro volume (ne Agosto a Dezembro de 1941)

N. 15 -
N. 16-
N. 17 -

N. 18 -
N. 19
N. 20 -
N. 21.'-

(10- 8-1M1) — Vários assuntos;
. (24- 8-lMt) — Fagundes Varela:¦ (31- 8-1941) — Eduardo Prado;

( 7- 9-1941) — inglez de Souza:(14- 9-1941) — Raimundo Correia;(21- 9-1941) — Laurlndo Rabelo e França Júnior;(28- 9-1941) — Machado de Assis;
( 5-10-1941) — Francisco de Castro;
(12-10-1941) —Casimiro de Abreu;' (10-10-1941) — Artur Azevedo e Moreira Sampaio:(20-10-1941) — Araripe Júnior, Joaquim Serra e

Amadeu Amaral;( 2-11-1941) — Jackson de Figueiredo;( 9-11-1941) — Gonçalves Dias;
(16-11-1941) — Marilia de Dlrceu e Francisca JúUa;
(23-11-1941) — Raul de Leonl;
(30-11-1941) — Augusto dos Anjos;( 7-12-1941) —Humberto de Campos e Xavier

Marques;
(14-12-1941) —Salvador de Mendonça;
(21-12-1941) — Raul Fompéla e Maranhão Sobrinho;
.28-12-1941) — Olavo Bilac:
í 4- 1-1942) — Índice geral e remlssivo do primeiro

volume;

Segundo volume (Oe Janeiro a Junho de 1942)

K. 1 - (11- 1-1942) -
N. 2 - .18-1-1942) -

-N. 3- (25- 1-1942) -
K. * — (¦ 1- 2-1M2) -
N. 5 ^-.(8-2-1942)-
N. 1 — I 1- 3-1942) -

. N. 8 - ( 8- 3-1942) -
N. 9 - I1S- 3-1942) -
N. 10 - (29- 3-1942) -
N. 11 — ( 5- 4-1942) -
N. ia — (12- 4-1942) -

•N. 13 - (26- 4-1942) -
. SI; 14 - ( 3- 5-1942) -
. X. 15 - (10- 5-1942) -
. t». 16 -i«17- 5-1942) -

K. >7 - (31- 5-1942) -
N. 18 -i-t 7- 6-1942) -
K. 19 - (14- 6-1942) -
K.a» - (28- 6-1942) -

'¦Wetceiro volume (De Julho a Dezembro de 1942)

H. 5.• M. e-
N. 8-
N. 9-
N. 10-
». 11 •
N. 12 .
N. 13 .

. ( 5- 7-1942) -
(12- 7-1142) -

• (19- 7-1942) -
. ( 2- 8-1842) -
. (16- 8-1942) .

(23- 8-1942) -
(13- 9-1942) -
(29- 9-1942) .

¦ ( 4-10-1942) -
. (11-10-1942) -
,(18-10-1942) ¦

. (1-11-1942) .

K. 14- ( 8-11-1942) .

H. 15-
N. 10-
N. 17-
N. 18 -

(15-11-1942)
.(22-11-1942) .

¦ ( 6-12-1942).-
113-12-1942)

N. 19 - (27-12-1942)

Rui Barbosa;
João Ribeiro;

' Barbosa Rodrigues;
' Vicente de Carvalho;

Euclides da Cunha (1.°,fascículo);
Euclides da Cunha (2.° fascículo):
Castro Alves;
Alvares de Azevedo;

.Celso de. Magalhães;
Cruz e Souza;
B. topes;
Alphonsus de Gulmaraens (l.° fas-

clculo;
Alphonsus de Gulmaraens íi.a fas-

cículo;
Gonzaga Duque; 
Mário Pederneiras;
Lima Campos; 
Trlstao da Cunha e Lacerda Cou-

tlnho;
tndtce.

Quarto volume (De Janeiro a Junho de 1943)'

- ( 3r
— (10-
— (17-
— (24-
—( 7-

. 8 — |14-
7 -¦ (21-
8— (7-
9— (14-

10 -: (21-
11 — ( 4-
12 — (11-
13 — (18-
14 - ( 2-
15— (.8-
18—-:(««-
17 - (23-
18 - (e-
19 - (13-

1-1943) -
1-1943) -
1-1943) -
1-1943) -
2-1943) -
2-1943) ¦
2-1943) -
3-1943) -
3-1943) -
3-1943) -
4-1943) -
4-1943) ¦
4-1943) :
8-1943) -
5-1943) -
8-1943) -
5-1943) -
6-1943) -
8-1943) -

N. 20- (27- 6-1943) —

N. 2 -
K. 3-

José de Alencar; -
Mario de Alencar;
Franklln Tavora;
Joaquim Nabuco (1° fascículo):
Joaquim Nabuco (2.° fascículo):
Steían Zweig;
Alberto de Oliveira;

' Castro Menezes;
Graça Aranha;

Alulzlo Azevedo;
Visconde de Taunay;
Joaquim Manuel de Macedo;

Antero do Quental (1." fascículo);
¦Antero do Quental (2.» fascículo);

Luiz Delf Ino; '
' José Veríssimo;

Ronald de Carvalho;
Afonso Arlnos;
Índice geral e remlssivo do segundo

volume.

N. 10 -
K. 11 -
N. 12 -
N. 13 -
1». 14 -
N. 15 -
N. 16 -
N, 17,-

N. 18 -
N. 19 -
N. 20-

Carlos, de Laet;
Josí do Patrocínio;
Alcindo Guanabara;
Quintino Bocaiúva;
Lúcio de Mendonça;
Medeiros e Albuquerque;
•Constando Alves;
Paulo Barreto (João do Rio):
Bernardo Guimarães;
Manoel Antônio de Almeida;
Júlio Ribeiro;
Coelho Neto;
Uma Barreto (1.° fascículo);
Adolpho Caminha;
Paulo Setúbal;
Antônio de Alcântara Machado;
Lima Barreto <2.« fascículo):
Teixeira o Sousa;
Anseio Agoitlni e Julio Vertei (Luiz
de Andrade);
Índice.

Getúlio Vargas, ao assumir a sua ca-
delra, como sucessor, de Alcântara
Machado; o discurso de saudação ao
sr. Getúlio Vargas, feito pelo sr.
Ataulfo de Paiva; o discurso do. ar.
Menotti dei Plcchla ao assumir, a
sua cadeira, como sucessor de Xa-
vier Marques; o discurso de saúda-
cfto, ao sr. Menotti dei Plcchla, feito
pelo sr. Cassiano Ricardo; o dis-
curso do sr. Macedo Soares, ao dei-
xar a presidência da Academia Bra-
sileira; os discursos do sr. Múcio
Ledo, fazendo o retrospecto literário
do ano de 1943 e assumindo a pre-
sldêncla da Instituição;

( 1- 1-1944) — Francisco Adolfo de Varahagen;(16- 1-1944) — João Francisco Lisboa;
(23- 1-1944) — Barão do Rio Branco:

( 6- 2-1944) — Capistrano de Abreu;
(13- 2-1944) — Eduardo Prado (2.° fascículo);
(20- 2-1944) — Alcântara Machado:

( 5- 3-1944) — Rocha Pombo; 
'¦.-•¦•

. (12- 3-1944) — Oliveira Lima e Gabrtcla de An-
drada Dias;

(19- 3-1944) — Alfredo de Carvalho e Carlos Leio:
( 1- 4-1944) — Barbosa Lima;

. ( 9- 4-1944) — Pandlá CalOgeras;

. (16- 4-1944) — Joio Ribeiro (2.° fascículo);

. (23- 4-1944) — Tobias Barreto;

. ( 7- 5-1944) — Silvio Romero;
(14- 5-1944) — Martins Júnior;
(21- 5-1944) -^ Sousa Bandeira e Condido Mariano

de Oliveira;
. ( 4- 6-1944) — Artur Orlando;

(11- 6-1941) — Anatole France e Mariael-do- Prado:
(25- 6-1944) — índice geral e remlssivo do sexto

volume. ,.;«..

Sétimo volume (De Julho a Dezembro de 1944

( 9- 7-1944)
(16- 7-1944)
(23- 7-1944)
(30- 7-1944)

( 6- 8-1944)
(13- 8-1944)
(20- 8-1944)

( 3- 9-1944)

N. 9 — (10- 9-1944)

N. 10 •
K. 11 -
N. 12 ¦
HO 13
N. 14
N. 15
N. 16

(17- 9-1944)
( 1-10-1944)
( 8-10-1944)
(15-10-1944)
(22-10-1944)

( 5-11-1944)
(12-11-1944)

N. 17 - (19-11-1944)

N. 18-
N. 19

N. 20.
N. 21

( 3-12-1944)
(10-12-1944)

(17-12-1944)
(31-12-1944)

Araripe Júnior (2.° fascículo);
Alberto Faria;
Lafayette Rodrigues Pereira;
Pedro Lessa;
Laurlndo LeSo:

-Farias Brito;.
Tomaz Antônio Gonzaga;

-Antologia dos poetas bissextos (1.°
ftisciculo) — Eugênio de Castro;

-Antologia dos poetas bissextos (2.°
fascículo);
Apoltnarlo Porto Alegre: ,
Augusto de Uma; ,'.
Jos» Carlos Rodrigues;

-Pereira da Silva (A. J);
-Goulart de Andrade;

Guimarães Passos;
Llndollo Esteves e Orammor (Ludwlg
Ferdinand Schmld);
Jofto Júlio dos Santos — Jofto Ne-
pomueeno Kubltscheck — Albino Es-
tevês —Jofto Cândido da Costa Sena:
Raimundo Correia <2.« fascículo):
Carmen Clnlra — Ursula Garcia —
Vera Marta — Cindida Maria;
Verlaine;
Índice neral e remlssivo do sétimo
volume.

Oitavo volume. Dsste volume só saíram seis tascíeulos
(De 14 de Janeiro a 11 de Março de 1945)

N. 1 — (14- 1-1945) — Antônio de Morais Silva:
N. 2 — (21-1-1945) — Carneiro Ribeiro; ....
N." 3 — ( 4- 2-1945) —Rol Barbosa: ....
N. 4 — (18- 2-1945) — Pacheco Júnior;
N. 5 — ( 4- 3-1945) — Heráclltò Graça;
N. 6 — (11-3-1945)—Deolindo Tavares.

None volume (be Junho a Dezembro de 194»

— ( 6- 6-1948)
— (20- 6-1948)
— ( 4- 7-1948)
— (18- 7-J948K

N. 2 — ( 1- 8-1948) .
K, 6 - (15- 8-1848)
H. 1 — (29- 8-1948) ¦
N. 8 — (12- 9-1948)
H. 9 — (26- 9-1948)
N. 10 — (10-10-1948) ¦
N. 11 - (24-10-1948)
N. 12 — ( 7-11-1948)
V. 13 — (21-11-1948)
N. 14 - ( 5-12-1948) .

N.
N.
K..

Qointo volume (De Julho a Dezembro de 1943)

N. 1 — (• 4- 7-1943) — Artur Jacegual;
N. 2 -• (11- 7-1943) — Junqueira Freire;
N. 3 — #18- 7-1943) — Luiz Guimarães Júnior;
K. -4 -• < 1- 8-1943) — Gonçalves de Magalhães;
U, 5 — ( 6- 8-1943) — Dutra e Melo;
M. 6 —ia- 8-1943) — Araujo Porto Alegre:
N. 1— (22-8-1943) —Francisco Otavlano;
N. a — i 5- 9-1943) — Pedro Luiz;
N. 9 — (12- 9-1943) — José Bonifácio, o moço:
N. 10 — (19- 9-1943) — Gonçalves Crespo;
N. 11 — f 3-10-1943) — Hermes Fontes;
N. 12 — (10-10-1943) — Emílio de Menezes;
N. 13 — (17-10-1943) — Adelino Fontoura;
N. 14 — 24-10-1943) — Faria Neves Sobrinho:
N. 15 ¦— í 7-11-1943) — Afonso Celso;
N. 16 - (14-11-1943) — Teófllo Dias:
N. 17 — (21-11-1943) — Rodrigues de Abreu e Laurlndo Leão;
N. 19 — ( 5-12-1943) — Pedro Américo;
N. 19 — 12-12-1943) — W. Shakespeare:
N. 20 -¦ (25-12-1943) — Índice geral e remlssivo do quinto

volume.
tíexto volume (De Janeiro a Junho de 1944)

tí. 1 —• { 1- 1-1944) — Mlscelânea de vários trabalhos aca-
dêmicos, contendo o discurso do sr.

Pero Vaz de Caminha;
-Pero Lopes de Sousa.

Manoel da Nobrega;
-José de Anchieta; ,¦

Gabriel Soares de Sousa.
-Bento Teixeira;

Pedro de Magalhães Gandavo; ¦
Fernfto Cardim;
«Quiriclo Caxa;
Jeronimo Rodrigues;
Leonardo do Vale;
Luiz Figueira; .
Antônio de Araujo.
Inclui as noticias referentes a ata
Jesuitas do primeiro século do Bra-
sil que sao os seguintes:

Vicente Rodrigues;
—Afonso Braz;
—Antonio Pires;

Diogo Jácome;
—Francisco Pires;

Jofto de Azpllcueta Navarro;
~ Leonardo Nunes;

Luiz da Gra;
Antônio Rodrigues;
pero Correia;
Pero Rodrigues. ¦

-Chateaubriand. Índice remlssivo, por
autores, do nono volume.

a
RELAÇÃO DOS AUTORES INCLUÍDOS NA

¦'ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA"

I — Manuel Bandeira — 3-1-1943;
II — Monteiro Lobato — 10-1-1943:

III — Cecília Meireles — 17-1-1943:
IV — Olegárto Mariano — 24-1-1943;

V — Alcides Maya — 7-2-1943:
VI — Carlos Drumond de Andrade — 14-2-1943;

VII — Roquete Pinto — 24-2-1943;
VIII — Jorge de Uma — 7-3-1943;

IX — Vlrlato correia — 14-3-1943:
X — Adelmar Tavares — 21-3-1943;

XI — Oliveira Vlanna — 4-4-1943;

N. 15 — (25-12-1948)

XII — Ribeiro Couto — 11-4-1943;
xm — Joio Neves — 18-4-1943:
XIV — Vinícius de Moraes — 9-5-1943;

XV — Afonso Arlnos de Melo Franco — 16-5-1943;
XVI — Alceu Amoroso Lima (Trlstao de Athayde) —

23-5-1943:
XVII — Murilo Mendes — 13-6-1943;...

XVIII — Cassiano Ricardo — 4-7-1943;
XIX — Dante Mllano — 11-7-1943;

XX — Mário de Andrade — 18-7-1943;
XXI — Raul Bopp — 1-8-1943; 

XXII — Onestaldo de Pennafort — 8-8-1943;
XXIII — Murilo Araujo — 15-8-1943;
XXIV — Henrlqueta Lisboa — 22-8-1943;
XXV — Abgar Renault — 5-9-1943;

XXVI — Alphonsus de Gulmaraens Filho — 12-9-1943;
XXVII — Joio Cabral de Melo Neto — 3-10-1943:

XXVIII — Maria Eugenia Celso — 10-10-1843;
XXIX — Vargas Netto — 24-10-1943;
XXX — Emílio Moura — 23-1-1944;

XXXI — Lúcio Cardoso — 6-5-1944;
XXXII — Ascenso Ferreira — 20-2-1944;

XXXIII — Afranio Peixoto — 5-3-1944;
XXXIV — Marques Rebelo — 12-3-1944:
XXXV — Da Costa e Silva — 19-3-1944;

XXXVI — Joio Alphonsus — 1-4-1944: '
XXXVII — Aníbal Freire — 9-4-1944;

XXXVIII.—Barbosa Lima Sobrinho — 16-4-1944;
XXXIX — Llla Rlpoll — 23-4-1944:

XL — Lula Edmundo — 24-5-1944;
XLI — Clovis Beviláqua — 4-6-1944;

XUI — Gilberto Freire — 9-7-1944;
XLIII — Antologia dos poetas bissextos (l.« fascículo)—

3-9-1944;
Constando Alves;
Trlstao da Cunha;
Ismael Nery;
Carlos Alberto de Araújo (Tácito de Al-
meida);
Lucilo Bueno; .
Joantta Blank:
Aníbal Machado;
Pedro Dantas.

XLIV — Antologia «dos poetas bissextos {2P fascículo) -—
10-9-1944;

Pedro Nava;
—Gilberto Freyre;

Luiz Aranha; - *
Afonso Arlnos de Melo Franco; .. .- — Rubem Braga;
Rodrigo Melo Franco de Andrade;
Joaquim Cardoso.

XLV — Augusto Frederico Schmldt — 8-10-1944;
XLVI — Amando Fontes — 15-10-19H;

XLVII — Mirlo Qulntana — 22-10-1944;
XLVm — Menotti dei Plcchla — 5-11-1944;

XLIX — Sousa da Silveira —17-12-1944;
L — José Maria Belo — 4-3-1945:

LI — Valfredo Martins — 6-6-1948.
LII — Graciliano Ramos — 20-6-1948.

LUI — Nilo Bruzzl — 4-7-1948.
LIV — Augusto Meyèr — 18-7-1948:

LV — Gilberto Amado — 1-8-1948;
LVI — Miguel. Osório de Almeida — 15-8-19W:

LVII — Ana Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça* 26-9-1948 
LV1II — J«osé Lins dó RêgO — 10-10-1948.

LIX — Agrlplno orleco — 24-10-1948.
LX — Homero prates — 21-11-1948. f

m
RELAÇÃO DOS INCLUÍDOS NA "PAGINA DOS

AUTORES NOVOS"
X — Raquel Crotman Braune — 5-9-1943;

n — Ledo Ivo — 12-9-1943; .
III — Osvaldlno Marques — 17-10-1943;
IV — Ene Volusla — 24-10-1943: •
V — Nidlá Moura — 7-11-1943;

VI — AntOnlo Rangel Bandeira — 14-11-1943:
VII — Breno Accioly — 3-12-1943;

vni — Haydee Nlcolussl — 16-1-19M;
-« IX — Llgla Fagundes — 6-2-1944; __' X — Marta deLourdes- Pires da Rocha-— 14-5-IM4Í

XI — Sírglo Soares — 21-5-1944;
xn — Elclo Xavier — U-7-1944:

Xm — Oeraldlna Marx — 23-7-1944;
XIV — Nazareno Alphonsus — 30-7-1944; ¦
XV — Mauro de Moraes e Castro — 5-11-1M4: ¦ . - «

XVI — Ester Leio da Cunha Melo — 12-11-1944;
XVII — Milton Condessa —. 4-2-1945.

XVIII — Selene Medeiros — 18-7-1948.
XIX — Roberto Vieira Júnior — 1-8-1948.
XX — LauaUnar Laus Gomes — 29-S-l*».

XXI — Luiz Afonso Sarmento — 12-9-1948.
XXII —Van Jafa — 7-11-1948. .-¦••;-

IV
RELAÇÃO DOS AUTORES INCLUÍDOS NA
HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL

Hlpòllto da Costa. Vol. 9, pag. 57.¦-i- Evaristo- da Veiga. Idem, pag. 70.
Frei Caneca. Idem, pag. 86.
Jofto Francisco Lisboa, idem, pag. 98.
Francisco de Sales Torres Homem. Idem, pftg. 105.
Justiniano José da Rocha. Idem, -pag. 121.
Francisco Otavlano.. Idem,. pag. 135.
Ferreira de Araújo. Idem, 145.
José do Patrocínio. Idem, pág. 159.
Galeria Jornalística. Idem, págs. 163 a 168.

-Encerra os seguintes trabalhos firmados por alunos dA
Curso de Jornalismo da Faculdade de Filosofia:

Tuapn e a Técnica das Revolu-sftes, de Renato Sérgl»
Fausto Joblra.
Justiniano José da Rocha, de Adhamyr Ribeiro da

Vale de Araújo Uma.
Machado de Assis de Maria Cecília Ribas Carneiro.
Alcindo Guanabara, de Hugollno Guanabara Figueira

de Mendonça.
Clprlano José Barata, de Maria de Lourdes Rodrigues

Baldaque Guimarães.
. _ um Jornalista fora da banca (F. de S. Torres Homem),

de Cristóvão Monteiro Freire.
A obra de Ferreira de Araújo, de Sérgio Veloso.
Joaquim Serra, de Vera Margarida Parla.
Em torno de Evaristo da Veiga, de Jefferson Barata.
Jofto Ribeiro, de Zulmlra Amador Colpaert.

Relação dos autores contidos em "A Vida dos Livros"
ACADEMIA Brasileira dc Letras —

Gonçalves Dias — pãg. 170.
ALBUQUERQUE, Luiz Silva e —

Seis Destino! embalados pelo
Amor — pag. 82.

ALENCAR, José — As Minas de
Pl»t* — 2.a ed. — pág. 148.

ALVES,*Castro — Poesias Escolhi-
das. Edição comemorativa do
centenário do nascimento do
poeta — 1847-1941 — seleclo,
prefacia e notas de Homero PI-
res — pág. 143.

AMARAL, Amadeu — P-Veslss, In-
fratfiçâo, seleçfto e notas de Ma*

noel Cerqueira Leite — pág. 142.
AMARAL. Amadeu — Tradições

Populares — pág. 171.
AMARAL, Amadeu — Tradições

Populares — pág. 176.
ATHAYDE, Austregésllo de — Fora

da Imprensa —¦ pág, 82.
ATLÂNTICO — Revista Luso Bra-

sllelm. Nova Série. Ns. 1, 2, 3,
4, 5 e 6 — pâg. 119.

adbrv, Octave — His.oru da
Franca — pág. 132.

AZEVEDO, Raul de — Levas do
Sul, Morenas do N-orte — pág. 51.

BANDEIRA, Manuel — GAlde

d'Ouro Preto. Traductlon, no-
tes et btographie par Michel
Simon — pág. 148.

BANDEIRA, Manuel — Mafua do
Malungo — pág. 48.

BARBOSA, RUI — Obras
tas — pag. 133.

BARREIRAS. Dolor — Histeria do
Ceará — pag. S».

BARRETO, Lima — Triste fim de
Policarpo Quaresma — pág. 133.

BELMONTE — Caricaturas dos
Tempos. As mais Interessantes-"charges" de Belmonte sobre os
acontecimentos internacionais de

1936 a 1946, principalmente sobre
os motivos da última guerra
mundial — pág. 157.

BELMONTE — No tempo dos Ban-
deirantei — pág. 132.

BORMANN, Oscar — Rnl Barbosa,
Ministro da Fazenda — Separa-
ta do vol. XVIII, tomo 11 das
Obras Completas de Rui Bar-
boaa — pág. 119.

BRITO, Chermont de —Calm (Ro-
mance) — pag. 118.

BRITO, Laurlndo de — Palavras
ao Mundo — pag. 97.

CABA8SA. Stella Leonardos Uma

Quando os Cafezals Florescem
pág. 59.

CARLYLE. Thomas — Historia da
Revoluçfto Francesa — pág. 158.

CARVALHO Filho — Face Oculta
pág. 51.

CARVALHO Filho, Alolslo de —
Revoluçfto e Tradição. Aula
inaugural na Faculdade de Dl-
reito da Universidade da Bania,
em 10 de março de IMS—pág. 82.

CASAL, Aires do — CoregraflaBra-
¦illca. rac-slmlle da ed. d* 1117.
Introdução de Cato Prado «Td-
nlor. Coleçfto de Obras Raras H

pág. 143. f
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CASTELO Branco. Orlstino — Hu.ment que Iluminam — pág. si.
CASTRO, Aloytto de — Discursospis. 170:
CASTRO, Josué de - Fatores delaicaUzaçS» da cidade do RetireP»S. 51,
CASTRO, Josué de — Função So-ciai d-13 t niversldades — pâgL 143.

. CASTRO. Mauro de Morais e -
SaitUam Prefaclndo pelo e*cr.-tor Pedro Calmon — pág. 171.

CBOSTAKOVVSKf, poul„ _ Hu.toria da Literatura Russa —
págs, a; e 110.

CIA, Revista ae Cultura (Forra-leza) — 4 — Agosto de 1948' —
pás. US.

COMEMORAÇÕES Euclidianas -
.1247 — Editorial Guanumbv — .
P£g. ,U3,

COSTA. OKelda Jofíily Perdi:, daCanaviais — pág. 36.
COMISSÃO SONDON — caUlosoCeral dn Publicações da Co-

jraissao Ronoon e do ConselhoNacional de Proteção aos índiospã:'. ?T.
EFPARTAMENTO Estadual cie™to^íormacoes — Caderno de Turis-jao n." 1 — rtanhaem — pás, 112,
DEENKPOL, Podbere _ Parecersobre o acordo ortográfico lnter-í'?adcirm'o da Língua Portueue-- sa — pig, 82.
DÜARTS. Paulo — Palmarei petóAvesso — pág, 48,
DüTBA. Osório — Cores, perfumese sons. Poemas de Baudelalre

O livro InconsutU — pág. 95.
EEIK e Ciiristíane von Kuelmelt

lieddmhti — Moscou 19J9 — oã-
Bina uo. *

— Fuga — pág. 157.
PLOBENOE, Hercúlea — Viagem

fluvial do Tietê ao Amizaanaai
De 1835 a ia», com 113 gran.-ras do Autor. Titaduçáo do fran-
cês pelo Visconde de Taunáv.
S." edição — Mg. 110.

FONSECA, Aníbal Freire da —
Alocuçòes — pág, 82.

FONSECA. Aníbal -Freire da —
Pareceres e votos — pág. 82.

FONTOURA. Joáo Neves da — Pa-
lavras aos Portugueses — pág. 59.

FRANCA, S.J., Leonel — obras
completas do Padre.,. II — tgre-
Ja, a Reforma e a Civilização —
pag. i7i.

FREITAS, Bezerra de Forma e Ex-
pressão no Romance Brasileiro —
pág. 20.

FREITAS, Bezerra de — 20 Poetas
Ingleses — pág. 20,

GOETHE — Afinidades Electlvas.
Traduzido do alemão, da edição
do prof. Karl Hetnmann Outu-
bro, 1900. {Leifig und Wlene BI-

liiographisches Instituí) por Con-
ceição G. Sotto Maior Coleção —

págs. 112 e 177.

- FARIA, Otávio de — Os Renega-tios. (I, lado das Ruas. ti. Ro-¦mane.», Tragédia Burguesa —
Pág. 21,

PE3REIES., Moeraa — Meus Ver-;;->S — pá? 157,

GREEN Julien — Leviatã — pá-
gina 157.

HENRIQUE, Paulo — Panoramas
da História — pág, 157.

INSTITUTO Brasileiro de Oeogra-
fia e Estatística — Revista Bra-
silelra de Estatística — pág. 59.

IVO, Ledo — Ode ao Crepúsculo —
pág. 171.

JOÃO LUSO — Fruta do Tempo.pág. 51.
JUDAS Isgorogota — Os oue vêmde longe.

Pela Mão das Estrelas — pá-
glna 59.

KINER, Grace — Os homens de
antigamente — pág, 143.

KLINGER, Jeneral — Ano VIII daOrtografia Simplificada Brazílei-
ra — pág. 110.

KOESTLER, Artur — Cruzada sem
Crui — pãg. 110.

- LAJOS, Zilohy — Dos Prisioneiros
»4g. H,

LEÃO, A. Carneiro — Conferência
dei Prof. A. Carneiro Leão. Un
sociólogo jurista: Clovls Bevlla-
qua — pág. 157.

LIMA, Rossinl Tavares de — Ca-
dernos de Folclore n.« 1 —Poe-
slas e adivinhas. Colecionadas
pelo sr. Bosslnl Tavares de Limapag. 112.

LINHARES. Mário — História Li-
terárla do Ceará — pág. 82.

LIZARAZO (J. A, Osório) — La'
Islã Iluminada — Editorial Et
Diário — Sautlago. Republica
Dominicana. — 265 págs.

MACEDO. Joaquim Manuel de —
O Moço Loiro — pág, 119,

MACHADO, Othon Xavier de Brito
Os Carajás (Inan-son-néra).fera) — pág. 97.

MACHADO, Othon Xavier de Brito
Zoologia, Esponglários (Pori-MAPPEI, Mafflo — Cieero e o seu

drama político — pág. 157.
MANUEL (Madeleine Sophíe Au-

gustlne) — Les Forces du Lan-
gage. Thèse preseutée an con-cours de Ia chaire de Laiigage
et Litterature Française de Ia
Faculte Nationale de Philosophie

de runiversllé du Brésll.
MELO, Veríssimo de — Adivinhas

n.» 1 — pág. 118.
MENDONÇA, Renato — Afránio

Peixoto, o romancista e o crítico
Literário — pág. 82.

MENDONÇA, Renato — O declínio
do Império e o Ideal republicano
no Brasil — pág. 96.

METER, Augusto — A Sombra da
Estante — pág. 20.

MILANO, Dante — Poesias — pá-
glna 118.

MINISTÉRIO das Relações Exterlo-
res — coordenação para a Iml-
gração Dirigida. Documentos

orientado Onànlo — Ministe-
rio das ftelacOe* Exteriores. Ser-
viço de Publicações — pag. 171.

MOMIOLIANO. Attlllo — História
da Literatura Italiana — p. 170

MONTEIRO. Jacy — Alma Redl-
viva — pág. 110.

MONTELO. Josué — A Luz da Es-
trêU Morta (romance)—pág. 176.Problemas da Biblioteca Na-
cional — pág. 97.

MOREIRA, Carmen Machado —
Pedaços d'Alma — pág, 83.

MONTEIRO, Jacy — Alma rediviva
pág. 97.

NOVELLI JÚNIOR — Padre Bento
Conferência realizada no Sa-

lão Dou Antonio Joaquim de
Melo em Itú. a 15 de Maio de
194S — pág. 112.

OLIVEIRA. Martins de — Oitava
Carta à Academia Brasileira de
Letras — pág. 119.

PAIVA, Conego Jorge 0*Grady de
Verdade e Vida. Ensaio blo-

bibliográfico do Conego Luiz
Monte — pág. 97.

PENA JÚNIOR. Afonso — A S.l-
cessão de Afránio Peixoto na
Academia Brasileira de Letras.
Discursos dos srs... e Alceu
Amoroso Lima — pág. 112.

PENNA, Meira — A Mulher. tFlo-
rlléglo).

PEREGRINO, Umberto — Dlonisio
Cerqueira (Estudo blo-críticot —
pág, 133.

PILOTO, Valfrldo — Profanações
— pãg. 157.

PIMENTEL, J. F. de Barros —
O Problema do Petróleo no Bra-
sil — pag. 149.

QUINTANILHA, Dlrceu _ NovosMundos em Vila Tereza — ni-glna 148.
RIVET, Paul - As origens do ho-mem americano — pág, 82,
ROLL, Erlc — História das Dou-trlnas Econômicas — pág, 157.
SABABTÉS. Jaime — Plcasso. anintimate portrait — pág. 48,

schweitzer, Albert — Danam
ela e Regeneração .*% CKtur,
.Filosofia da cultua). cÍSÍJl
ciai da serie "olaw p*3!??ei
tas na Universidade cie- ürauí *
Suécia. Traduçáo, prefácio-e no-tas de Pedro de Almeida Moura
professor da Universidade de SãoPaulo — pág. 110,.

SERRA, Astolfo — A Balalada —
pág. 113.

SETTE. Mário — Arruar, Hiitórb
Pitoresca do Recife Antigo —
pág. 36.

SHAKESPEARE — Macbeth Re!
Lear— Traduções de Artur deSales e J. Costa Neves. Pre-
fácio dc Artur de Sales — pá.,
glna 171.

SILVEIRA. Sousa da — Algumas
fábulas de Fedro, acompanhadas
de tradução literal, notai de
entrelaçamento do portuiuSt com
o latim e Vocabulário, por ....

catedrátlco de Língua Pwiugue-
sa na Faculdade Nacional &*
Filosofia. 3.a edição, à qual sa
acrescentaram 10 fábulas, ttadu-
zteias e anotadas pela Professora
Maria Amélia do Pontee Vieira,
«io mesma Faculdade — pág, 97,

TAUNAY. Visconde de ~ Memórias
pág. 96.

TOVAR, Joir — No Pais dos Iu»— pág. 97.
VASCONCELOS, DlogO de — HU-toria antiga das Minas GeraisIntrodução de Basillo de Maga-

lhâes. 1.0 volume — pág, 142.
VASCONCELOS, José Maura.de —Barro Blanoo — pág. 156.-,
VIRGÍLIO — Geôrglcas — EneidaTraduçies de Antônio ÍUlclanode Castilho e Manuel OdoricoMendes — pág. 171.
VIANA. Hélio - Estudos da His-toria Colonial. Brasiliano, rei, 281

pág, 157.
VITAL Pacifico Passos — Zebueida.Poema herói-cômlco — pás HiZINQARELU. ítalo -. TríllaJ 

'
rlalismos em luta — págCuí

ABREU ({ Vuiistrano de)
TRABALHOS DO AUTOK:

r Introdução ao Tratado da Terra do
Brasil

ALBANO (José) •¦¦••¦¦¦
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

AGRIPINO GRIECO — José AlbanoALBUQUERQUE (Luii.aSilva e)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A «DA DOS LIVROS
ALBUQUERQUE (Medeiros e)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
MIGUEL OSÓRIO DE ALMEIDA —

,.,, a,™„Perfil de Medeiros e Albuquerque
ALENCAR (José de)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
Um precioso documento de nossa his-

toria literária
A VIDA DOS LIVROS . • 

• • •
ALMEIDA (Miguel Osório de)

TRABALHOS DO AUTOR:
A Paixão e a literatura
Paris sob a Ocupação . .
Exordio de uma oração Acadêmica .Organização
Perfil de Medeiros e Albuquerque

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Algumas fontes sobre

Miguel Osório de Almeida .
REDAÇÃO — Bibliografia
REDAÇÃO — Miguel Osório de Àl-

meida
Autógrafo

ALMEIDA (Cipriano José Barata de)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

MARIA DE LOURDESR. BALDAQUE
GUIMARÃES . .

ALMEIDA (Silvio de)
TRABALHOS DO AUTOR:' 

ALVARuV'6 C°ral (Traduça° de He»!dia)
TRABALHOS DO AUTOR:

Caricatura de Agripino Grieco ....
Caricatura de Graciliano Ramos

ALVES. (Castro) ' 
'

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
A VÍDA DOS LIVROS . .

ALVES (Francisco)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Francisco Alves
ASIADO, (Gilberto)

TRABALHOS DO AUTOR:
Poesias:

I — "Alma Sonora"
íí — "Flor de Chácara"

Iti — "Vento da Noite" ....
Sonetos:

I — "Aloyonica"
II — "Contraste" ....

Iti — "Nenhuma"
IV — "Predestinação"
V — "Resposta"

VI — "Soneto" ....
VIC — "Teu Cabelo"

VIU — "Viagens Interiores" .
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

Autógrafo
REDAÇÃO — "Bibliografia de G. Á."

índice dos autores
Fontes sobre Gilberto

Páj.

79

131

Oi I _
II —

III —
IV —

73
V —

VI —
VII —

'68 VIII _
48 IX _

X —
XI —

72 :•:• XII —
72 XIII -.
72 XIV —
73 XV —

167

ri»

130
26

143

38

58
39
58

58
59
59
59
59
59
59
58

39
58

REDAÇÃO —
Amado

REDAÇÃO — Gilberto Amado
AMARAL (Amadeu)

FONTES E REFERÊNCIAS:
A VIDA DOS LIVROS
A VIDA DOS LIVROS

AMÉLIA (Ana)
TRABALHOS DA AUTORA:

Poesias:
"A Caminho do Rio Doce" ."A Eterna Canção" . . ."A Feiticeira1'"A Harmonia das coisas e dosseres""Amor"
"Aos meus Versos""Balada" ......"Bois"
"Flor Secular" . ."Humanidade" 

..."Mal :le Amor" .....,'"O remo quebrado" . ."O Salto""Os Poetas" ."O Trrbbia" ....
XVI — "Serenidade" .....

-^Xíí~ 
"Sro-eto.para 

a morte" .OXVIII — "Uma Vida"
XIX — "Um Segredo" .

ESTUDOS E REFERÊNCÍÁsi
Autografo . . .
REDAÇÃO - Algumas Fontes sobroAna Amélia
REDAÇÃO - Ana Amélia de QueirozCarneiro de Mendonça
REDAÇÃO - Bibliografia de AnaAmélia ....

ANCHIETA (José de)
TRABALHOS DO AUTOR:

A humildade de Nobrega
A 

.fi*8'* de ,osé «•« Anchieta:
j 

— Ao Santíssimo Sacramento"
il — Carta da Companhia de Jesusao Serafico S. Francisco"

"' — 'Cordelrinha 
Santa" ...IV — "De S. Maurício" ,Os Padres e os índios

Perfil de Nobreg 
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

Autografo ...
QUIRICIO CAXA -J ioséde Anchieta

paginas 102. 103 e
5ÍSA£-I*0 

- Anchieta. escritor
p?S^£K 

~ B"*«ografia de J. AREDAÇÃO _ Noticia sobre José de Ánlchieta ...
ARANHA (Graça)

ir.A^ÍS11808 E «EFERÍNCIAS:
JOAQUIM NABUCO - Cartas de Joa-quim Nabuco a Graça Aranha '
JOAQUIM NABUCO _ Ca^de Joai

ARAl^S-Snfd0.,3 GraÇa Aranha
TRABALHOS DO AUTOR:

t-atecismo Brasileiro .
Informação da entrada que se'pode Ia-¦wdaVita de São Paulo ao GrandePará, que é o verdadeiro Maranhão,

142
176

106
106
106

106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106
106

107

106

106

106

44

104
41

145

145
145

145

140
145

chamado também Rio das Amazo-nas, cuja barra está na costa do
,ZT l PfK-mbuco contra as An-tilhas 340 léguas e da Bahia do Sal-vador, 440 .... ...

RED*EÃTrVD°S E REFERÊNCIAS; ' ' *
REDAÇÃO - Algumas fontes sobre

Antonio de Araújo . ,s,REDAÇÃO _ Notícia sobre Antôniode '
Araújo ,,„

SERAFIM LEITE _ Informação solireAntonio de Arauio is.ARAÚJO (Ferreira de)  1W
TRABALHOS DO AUTOK:Camões e os Luziadas (soneto)"''go de apresentação da "Gazeta

de Noticias .O Divorcio e o Senado . 
' ' ' '

Txvnj,En?}!D0S E REFERENCIAIS;REDFeCr^ra7e&oaSf0"tessôbre

REDd\ctVoBibli0ãraliaáe'^^

*cc.o reira de Arauio ,a,ASSIS (Machado de)  l67

T ^ ^«ABAÍHOS DO AUTOR:Tradução de "O CWrvo", de Poe «a
-.ESTUDOS E REFÉRENClÁsi ' *

WHAXDI (Austreg^dê?  ™
TRABALHOS DO AUTOR-Autores c Livros" .,

A vinfíSS"8lE REKERÉNGIÁB:
A™AR^t?°fLIVBOS  n

AV,D^K^fE"^^:
AUTORES E LIVROS Vá"

líi sobre "ÂTtoref e~L^„asíPreCÍaeâ0MARIO SETTE _ «Ai.t—I? t '¦ - '., '
HAIHUHDOS&wiAágBJUmOR 

_Uma^prcciação sobre "Xutoresl
BANDEIRA (Manoel)

a vi^tds^ipebências:
BARATA (Cinriaóoí

Veia 
ESTI'!*08 E REFERENCIAS:

BARAÃ.tTeff^r- Ciprian° José *
TRABALHOS DO AUTOR-BAR&rrrvaris,oda^™ •

AvmTDrL^/0r^o,As:
(ft.í,° 

- Cp«'™ário"de Rui -BARREnSr,HS.?,°tíCÍa) '••• ' '- '0

BARRETO (Lima) °S  53

128
íei

48

168

133
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BARRETO (Tobias)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — As Obras de Tobias
Barreto  120

B1I.AC (Olavo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Fedorq (soneto)  23
Othello (soneto)  28

Poesias:
I — "A Antônio Parreirsa"  112

II — • "Amanhecer" 112
III — "Canção Florida" 112
IV — "Deus"  112

V — "Sorlilégio" 112
Três sonetos:

I — "A Lição"  100
II — "Deserto de gelo"  100

III — "Eterna"  100
BRANCO (Camilo Castelo)

TRABALHOS DO AUTOR:
Polêmica com Carlos de Laet  152

ESTUDOS E REFERENCIAS:
CARLOS DE LAET — Polêmica com

Camilo Castelo Branco 1S2
REDAÇÃO — - Uma polêmica célebre
(nota)  149

BRANDÃO (Carlos)
TRABALHOS DO AUTOR:

O Banco Madrepórico (tradução do "Re*
cife de Corail", de Heredia) ... 129

BELMONTE
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  132
BRAZ (Afonso)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-

nistas do primeiro, século  162
BRITO (Chermont de)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  118

BRITO (Mario da Silva)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Pequenas noticias lite-
rárias  76

BRUZZI (Nilo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Poesias: I — "Pórtico de DONA LUA" . . 3"
II — "Uma canção de mineiro" . . 37

Sonetos: I — "A angústia de D. Juan" ... 38
II — "Almas Gêmeas"  38

III — "A Voz Amiga"  37
IV — "Dedicatória"  39

V — "Desalento"  38
VI — "Elogio da Noite"  :17

VII — "Esperança"  39
VIU — "Felicidade"  38

IX — "Flor Ternura"  31!
X — 'Jardim do Alhambra" ... 38

XI — '¦Jcsús'"  38• XII — "Ma! Interior"  37
XIII — "Marguerite Gautier" .... 38
XIV — "Nenla"  38
XV — "Notivago"  . 38

XVI — "Pagão"  38
XVII — "Poente"  38

XVIII — "RomânticoiC  38
XIX — "Tortura" .*  38
XX — "Triste Consolo"  38

XXI — única"  38
XXII — "Velho Romântico" -.37

ESTUDOS E REFERENCIAS:
Autógrafo  33
REDAÇÃO -.- Bibliografia de Nilo
Bruzzi  37

REDAÇÃO:— Nota Biográfica sobre
Nilo. Bruzzi  37

.JABANIIXAS IRamon)
ESTUDOS r E REFERENCIAS:

MUCIO LEÃO — Caminho Longo (poe-
sia) — (tradução) 155

CAMINHA (Pero Vm de)
TRABALHOS DO AUTOR:

Carta rie Pero Voz de Caminha .... 2
Primeira página autografa da CARTA 3

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Notícia sôbre Pero Vaz

de Caminhp. 1
CAROLINA AIICAELIS.DE VASCONCELOS

Leitura e notas de  sôbre a Carta
de Caminha  . 2

CAMÕES (Luiz de)
TRABALHOS DO AUTOR:

Ao muito ilustre dom Lionis Pereira
sôbre o,livro que lhe oferece Pero
de Magalhães  78

CANECA (Frei)
TRABALHOS DO AUTOR:

A Pátria e Marilia (poesia) . ..... 86
Exortação n Pernambuco  86
Profissão de fé constitucionalista ... 86

ESTUDOS E REFERENCIAS;
REDAÇÃO — Notícia sôbre Frei Caneca 86

CARDIM (Fernão)
TRABALHOS DO AUTOR:

A Baía . . . .•  92
Algumas páginas sôbre aspectos do Brasil:

I — Dos Caranguejos  91
II — Dos mariscos  91

III — Dos peixes peçonhentos  00
IV — Dos peixes que há nagua salgada 90

— Homens marinhos e monstros
do mar  90

O Rio de Janeiro  91
Pernambuco  92

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Algumas fontes sôbre

Fernão Cardim  92
REDAÇÃO — Bibliografia de Fernão

Cardim  89
REDAÇÃO — Notícia sôbre Fernão

Cardim  89
CARDOSO (Moreira)

TRABALHOS DO AUTOR:
Descantes  34

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Informação sôbre os au-

tores de "Descantes" ....... 36
CARLãLE

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  156
MUCIO LEÃO — Carlyle  156

CARNEIRO (Levl)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Pequenas Noticias Lite-
rárias  76

CARNEIRO (Maria Cecília Ribas)
TRABALHOS DA AUTORA:

Machado de Assis . . .  163
CARVALHO FILHO

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  96

CARVALHO FILHO (Aloysio de)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  32
CARVALHO (Silvei»)

TRABALHOS DÒ AUTOR:
Descantes  34

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Informação sôbre os

autores de "Descantes"  36
CARTIER (Horácio)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Horácio Cartier  120

CASAL, (Aires do)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  143
CASTRO (Eugênio Ae)

TRABALHOS DO AUTOR:
Martins Afonso de Souza e Pero Lopes

de Souza  17
CASTRO (Aloysio de)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  170

CAXA (Quiricio)
TRABALHOS DO AUTOR:

José de Anchieta  102, 103 e 104
Página de rosto do "José de Anchieta' 101

ESTUDOS E REFERENCIAS:
Autógrafo  104
REDAÇÃO — Bibliografia de Quiricio
Caxa  101

REDAÇ'0 - Fontes sôbre Quiricio Caxa 101
REDAÇÃO — Notícia sôbre Quiricio

Caxa . .'  101
CERQUEIRA (Dionislo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVHOS . 135

CHATEAUBRIAND
ESTUDOS E REFERENCIAS:

MUCIO LEÃO — Chateaubriand 173,
174 e  175

COELHO (Jorge de Albuquerque)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

BRAZÃO de Jorge de Albuquerque
Coelho  65

COLPAERT (Zulruira Amador)
TRABALHOS DA AUTORA:

João Ribeiro  169
CORRÊA (Pero)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Os-'jesuíta*,, nosos cro-

nistas do orimeiro século  162
CORRÊA (Raimundo)

TRABALHOS DO AUTOR:
Água e Vinho (Poesia)  151

Raridades de R. Corrêa:
I — Conselhos  141

II — Estrelas de Pó 141
III — Flora de túmulos  141
IV —¦ O Amor  141
V — Pérolas  141

Pecado Original (poesia)  151
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

BERILO NEVES — As "Poesias Com-
pletas" de Raimundo Correia . . . 140

REDAÇÃO — "Poesias Completas" de
Raimundo Correia  99

REDAÇÃO — "Poesias Completas" de
Raimundo Correia  136

CORREIA (Viriato)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

JULIO DANTAS — Uma CARTA de
Julio Dantas a Viriato Correia . . 83

COSTA (Giselda J. Pereira da)
TRABALHOS DA AUTORA:

Folclore da Guerra Holandesa .... 92
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  36
COSTA (HipolRo da)

TRABALHOS DO AUTOR:
A Corte Portuguesa no Brasil  '•'
Como realizar as reformas de um país. 57
Conveniências de ficar a Corte Portu-

guêsa no Brasil  64
Dois pensamentos de Hipolito da Costa:

I — "Contra a absolutismo"  57
II — "A Moral e a Liberdade" .... 57
Função do Jornalista  57
Mestiçagem no Brasil  57

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
MUCIO LEÃO — Curso de Jornalismo

— ponto 5; A Imprensa na Inde-
pendência. Hipolito da Costa .... 57

REDAÇÃO — Algumas fontes sôbre
Hipolito da Costa 85

REDAÇÃO— Bibliografia de Hipolito

da Costa ....•¦¦•> oo
REDAÇÃO — Notícia sôbre H. C. . . 87
SILVIO ROMERO — Opinião sôbre Hi-

polito da Costa  57
COSTA (Pereira da)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
OS ANAIS PERNAMBUCANOS ... 112
REDAÇÃO — Bibliografia de Pereira

da Oosta  172
REDAÇÃO — Pereira da Costa ... 172

CUNHA (Otávio Ribeiro da)
TRABALHOS DO AUTOR:

Recife dc Coral (tradução de Heredia) . 120
DANTE

TRABALHOS DO AUTOR:
Canto V do "Inferno"  103

ESTUDOS E REFERENCIAS:
DANTE M1LANO — Tradução do Can-

to V do "Inferno"  103
DANTAS (Julio)

TRABALHOS DO AUTOR:
Uma CARTA de Julio Dantas a Viria-

to Correia  ,13
d'ECA (Othon)

. TRABALHOS DO AUTOR:
Os pescadores  50

DIAS (Cieero)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Cicero Dias (pequena
nota) 105

DIAS (Gonçalves)
A VIDA DOS LIVROS  170

DIAS (Teéfilo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Banco de Coral  124
DORIA (Escragnolle)

TRABALHOS DO AUTOR:
Tradução de O CORVO de Poe . ... 111

DRENKPOL (Padberg)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  82
REDAÇÃO — Padberg Drenkpol .... 85

DUARTE (Paulo)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  4a
REDAÇÃO — Pequenas Noticias Lite-
rárias  76

DUTRA (Osório)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  96
ELIOT (Ti S.)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
VINÍCIUS DE MORAIS — NOTA sú-

bre "Os Homens ocos"  12
Tradução de "The Hollo«' Men" . 16

EXR1QUEZ, (Manuel Curiós)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

MUCIO LEÃO — A Rosalia (poesia)
(Tradução)  155

ESTAVAM (Carlos)
TRABALHOS DO AUTOR:

Descantes _ . . . . 34
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Informação sôbre os au-
tores de Descantes  36

FAGUNDES (Lygia)
TRABALHOS DA AUTORA:

A Recompensa (conto)  120
FARIA (Alberto)

TRABALHOS DO AUTOR:
A Madrépora (Tradução de "O Recife

de Coral", de Heredia)  129-
FARIA (Vera Margarida)

TRABALHOS DA AUTORA:
Joaquim Serra  167

FERNANDEZ (Lorenzo)
ESTUDOS.E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Lorenzo Fernandez ... 99
FIGUEIRA (Luiz)

TRABALHOS DO AUTOR:
A Pororoca  137
Relação de vários sucessos acontecidos

no Maranhão e Grão Pará, assim
de paz como dc guerra, contra o
rebelde holandez, ingleses, e. fran-
ceses e outras nações  138'

ESTUDOS F, REFERÊNCIAS:
Autógrafo  138
REDAÇÃO — Bibliografia de L. F. . . 137
REDAÇÃO —Notícia sôbre L. F. . . . 137

FONSECA, (Anibal Freire da)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  82
FRANCA (Padre Leonel)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Padre Leonel Franca . 99

FRANCO (Padre Antônio)
TRABALHOS DO AUTOR:

A Pobreza de Nobrega  29
FRANCO (Francisco)

TRABALHOS DO AUTOR:-
Escultura do Padre Manoel da Nobrega 29

FRANCO (Virgílio Mel»)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Virgílio Melo Franco . . 143
FREIRE (Anibal)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Anibal Freire na Aca-
demia  114

REDAÇÃO — Uma candidatura Aca-
dêmica  1

FREIRE (Cristovam Monteiro)
TRABALHOS DO AUTOR:

Um jornalista fora da banca  166
FREITAS (Bezerra de)

TRABALHOS DO AUTOR:
Tradução de um poema de Stephen

Spenderr Penso Constantemente



naqueles  20
ESTUDOS t. REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  2°
c KIEIRO (Eduardo)

ESTUDOS T, REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Pequenas Notícias Lite-
rárias  ^

gallus
ESTUDOS E iriíFUKÊNClAS:

MUCIO LEÃO — Um fragmento de
Gallus (Tradução)  153

liAI.VAO (Antônio)
ESTUDOS 1! REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Antônio Galvão  '*
8ALVA0 (Francisco)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO ¦— Francisco Galvão .... 99

GANDAVO (Pedro de Magalhães)
TRABALHOS DO AUTOlí:

Das grandes riquezas que se esperam
da terra do Sertão  "9

Das guerras que tèm uns com outros e
a maneira como se hão nela .... TP

Do monstro marinho que1 se matou na
capitania de S. Vicente, ano 1546 SO

Epístola ao muito ilustre Senhor Dom
Lionis Pereira  80

Página de ros'o do Tratado da Terra
do Brasil  77

Prólogo ao Lr-Líor (da ''História cia
Província -.-'f1 Santa Cruz") .... 30

ESTUHOS i! REFERÊNCIAS:
CAPISTRANO DE ABREU — Intro-

aução ao "Tratado da Terra do
Brasil"  79

LUIZ DE CAMÕES — Ao muilo ilustre-
uom Lionis Pereira sobre o livro
que lhe oferece Pero de Magalhães 78

ríEDAÇÃO — Alguma? fontes sobre
Gandavo  77

REDAÇÃO — Bibliografia de Gandavo 77
fíKDAÇÀO — Notícia sobre Pero Ma-

galhães de Gandavo  77
GARCIA (Rodolfo)

TRABALHOS DO AUTOR:
Bento Teixeirn --- Brasileiro ou Por-
tuguês  69

GOETHE
ESTITDOS F. REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  177
MUCIO I.EAO — A Violeta (poesia).

(Tradução)  155
GOMES (Lauslmar Laus)

TRABALHOS DA AUTORA:
Poesias:

I — Arabesco  84
II — Convite à vida  84

III — Desprendimento  84
IV — Jornada  84
V — Marcha ao Seringal  84

VI — Meus Filhos  84
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

Autógrafo  . . 84
REDAÇÃO — Lausimar Laus Gomes 84

GRA (Luiz da)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-
nistas do primeiro século  162

GREEN (Julien)
ESTUDOS t, REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LTVROS  157
ÍRIECO (Agripino)

TRABALHOS DO AUTOR:
José Albano  131
Os dois últimos capítulos de Isaias . . 131
Viajando 130

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
ALVARUS — Caricatura de A. G . . 130
Autógrafo  131
REDAÇÃO — Algumas fontes sobre

Agripino Grieco  130
REDAÇÃO — Bibliografia de A. G. . 130
REDAÇÃO - - Nota sobre AG... 130
UBALDO SOARES — Agripino Grieco,

sempre escritor 134
GUANABARA (Alcindo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
HUGOLINO DE MENDONÇA — Al-

cindo Guanabara 163
CiUIGNARD

TRABALHOS DO AUTOR:
Álbum de Guignard:

N.° 1 — Bairro de Antônio Dias ... 1G
N.° 2 — Beco cia Sombra  40
N.° 3 — Ouro Preto — Bairro de An-

tonio Dias.
N.° 4 — O Arrastão  HA
N.° 5 — Duas Igrejas  76
N.° 6 — A Fonte de Marilia  8B
N.° 8 — Ouro Preto — Bairro de An-

tonio Dias  13fi
N." 10— A velha igreja  160

GUIMARÃES (Maria de Lonrdes R. Baldaque)
TRABALHOS DA AUTORA:

Cipriano José Barata de Almeida . . . 166
GUIMARÃES FILHO (Alphonsus de)

TRABALHOS DO AUTOR:
Poesias:

I — Canção  94
II — Canção só tua  94

- III — Soneto  94
rJUIMARAES (Freitas)

TRABALHOS DO AUTOR:
Recife de Coral (Tradução de Heredia) 129

HEREDIA (J. M. de)
Le Récif de Corail  124
Le Récif de Corai)  129

ESTUDOS F. REFERENCIAS:

AUTORES E LIVROS

ALBERTO FARIA
ÁLVARO MARTINS
CARLOS BRANDÃO
FREITAS GUIMARÃES
LÚCIO MESQUITA
MARIO LIMOEIRO
OCTAVIO RIBEIRO DA CUNHA
OLEGARIO MARIANO
SEVERINO MONTENEGRO
SILVIO DE ALMEIDA

Tradutores do (Récif de Corail) 129
TEOFILO DIAS
EMILIO DE MENEZES

Tradutores do (Récif tle Corail) 12-5
REDAÇÃO — O Recite de Coral de J.

M. de Heredia  124
HOMEM (Sales Torres)

As condecorações (artigo)  10b
ESTI DOS E REFERÊNCIAS:

CRISTOVAM MONTEIRO FREIRE
— Um jornalista fora da banca '. . 136

MUCIO LEÃO — Francisco de Sales
Torres Homem  103

REDAÇÃO —¦ Bibliografia de S, T. H. 103
REDAÇÃO — Fontes sobre S. T. H. . 103

.JACO.ME (Dioso)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO -- Os jesuítas, nossos cro-
nistas do primeiro século .... 162

JOBIM (Renato Fausto Sérgio) ....
TRABALHOS DO AUTOR:

Timon e a Técnica .ias Revoluções . . 16**-'
KOPKE (João)

TRABALHOS DO AUTOR:
Traduções em prosa de O CORVO

do Po?  111
Tradução om verso de O CORVO de Poo 147

LAET (Cai-los de)
TRABALHOS DO AUTOR*.

Polêmica com Camilo Castelo Branco 152
ESTUDOS F. REFERÊNCIAS:

CAMILO CASTELO BRANCO — Polê-
mica com Carlos de Laet .... 152

REDAÇÃO — Uma polêmica célebre
(nota)  14»-

LEÃO (A. Carneiro)
TRABALHOS DO AUTOR:

Curso de Jornalismo (discurso) .... 8

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO--A. Carneiro Leão .... 83
REDAÇÃO — Conferências de A. C. L. 137

LEÃO (Mueio>
TRABALHOS DO AUTOR:

Algumas canções traduzidas:
I — A Rosalia  153

IX — A Violeta  15S
III — Caminho Lonso  15í>
IV - Canção  155
Vi — Noturno  155

VII — Um fragmento de Gallus .... 155
"Autores e Livros" em sua nova fase . 13
Carlyle (ensaio) . . . 173, 174 e 175
Cronologia da Literatura Brasileira . .

33, 48, 62, 68, 85  142
Curso de Jornalismo. Ponto 5 — A

Imprensa na Independência — Hi-
polito da Costa  57

fttica. História e Legislação Jornalísti-
tica (aula)  9

Ética, História e Legislação Jorna-
lística (aula) ., .  49

Evolução do Conceito da Moral (aula)
24  25

Francisco de Sales Torres Homem . . 10-1
Notícia sobre Gabriel Soares de Souza 53"O Corvo" de Edgar Poe  21
O Grande Sacrifício (conto)  134
Relações da ?4oral com a Literatura
(aula)  36

Santa Iria 146
Sonetos:

I — A Estrela  63
II — A Noite cios Mortos  63

III — A Voz do Mistério  »)3
IV — A Voz sinistra  63

— Lembrando Ronsard  63
VI — Mística  63

VII — Morta  63
VIII — No Campo Santo  63

IX — O Caramanchão  63
X — O Dia Passou  63

XI — O Homem e a Divinddae . . 63
XÍII — Renúncia 03
XIV — Ruth  63
XV — Um beijo  (J3

Sonetos:
I — A Amargura do Mar  75

II — Angústia  75
III -- As Rosas  75
IV — A Viagem 75

— Fugitiva  73
VI — Ideal  75

VII — Inês (sonetos)  75
VIII — O Abismo do Mar  75

IX — Ofélia  75
X — Palavras 75

XI — Pérola  75
XII — Suas Mãos  75

XIII — Timidez  75
Sonetos a Nossa Senhora ....... 124
Uma visita a Massangana ... 87

ESTUDOS E REFERENCIAS:
BERILO NEVES — As "Poesias Com-

pletas" de Raimundo Correia ... 141
LEÃO (Silvia Carneiro)

ESTUDOS. E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Silvia Carneiro Ltâo . . 85
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LEITE (Serafim)
TRABALHOS DO AUTOR:

Informação sobre Antônio de Araújo . 151
Leonardo do Vale. autor do primeiro

vocabulário na lingua brasílica . . 12;
LIMA (Adhamyr Araújo)

TRABALHOS DA AUTORA:
.íustiniano José da Rocha  16-3

LIMA (Jorge de)
. ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Pequenas Notícias Lite-
rárias  78

LIMA (Pinto)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Pinto Lima  8a
LINHARES (Mario)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
A VIDA DOS LIVROS .*  3»

LISBOA (João Francisco)
REDAÇÃO — Algumas FONTES sobre

João Francisco Lisboa  S-1
HEDAÇAO -¦ bibliografia de J. F. L. 9»
REDAÇÃO — João Francisco Lisboa . 93
RENATO JOBIM — Timon e a técnica

das Revoluções  18o
LOBATO (Monteiro)

TRABALHOS DO AUTOR:
Carta a CassiaüO Ricardo  í-1'

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — 'Monteiro Lobato .... *i!i

LOBO (Américo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Tradução de "O Corvo" de Poe .... 51
LÚCIO MESQUITA

TRABALHOS 1)0 AUTOR:
Recife dc Coral (Tradução do Heredia) 129

LUDWIG (Einil)
ESTUDOS E REFERENCIAS*.

REDAÇÃO — Emil Ludwi?  101
M.

TRABALHOS DO AUTOR:
Trovas  2fJ

MACEDO (Joaquim Manoel de)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  119
MACHADO (Brasilio)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Brasilin Machado ... 100

MADAME CHRâSANTHEME
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Madame Chrysanthéme 85
MAETERLINK

ESTUDOS E REFERENCIAS:
MUCIO LEÃO — I — Canção  155
II — Canção (Poesias) (tradução) . . 135

MAGALHÃES JÚNIOR (Raimundo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Unia apreciação sobre "Autores e Ll-
vrosú. Janela Aberta  13

MAGNE (Augusto)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Dicionário do Padre
Magne  99

MAItlANI (Clemente)
TRABALHOS DO AUTOR:

DISCURSO sobre a Ipiprensa  81
MARIANO (Olegário) m

TRABALHOS DO AUTOR:
Recife de Coral (Tradução de Heredia) 12ít

MARIO LIMOEIRO
TRABALHOS DO AUTOR:

Recife de Coral (Tradução de Heredia) 129
MARTINS (Álvaro)

TRABALHOS DO AUTOR:
O Banco de Coral (tradução do Récif

de Corail. de Heredia)  129
MARTINES, (Juan Viadl)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
MUCIO LEÃO — Noturno ) poesia

(Tradução)  15a
MARTINS (Romário)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Romário Martins .... 104

MARTINS (Walfredo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Sonetos:
I — A navalha de Rollinat 10 e 11

II — Cabaret . . .*  10
III — Cobardia  10

. IV r—. Eliane é uma estrela .... II
V — Janela abandonada  11

VI — Miragem  11
VII — O Bracelete  Ili

VIII — O Cajazeiro  lil
IX — O Encontro  11
X — O Gaturamo  11

XI — O Lírio . . . .  1!
XII — O Obelisco  10

XIII — Taça  10
XIV — Uma mulher  10

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Bibliografia de Walfredo

Martins 10
REDAÇÃO — Walfredo Martins .... 10

MAUROIS (André)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO— André Maurois ..... 12!'
MEDEIROS (Selene dc)

TRABALHOS DA AUTORA:
Poesias:

I — Alma e Charco  49
II — A Noite sòbrc. nos (soneto) . . 4»

III — Cântico Pagão (soneto) .... 49
IV — Lavadeira  49

V — Suite (soneto) 49
ESTUDOS E REFERENCIAS:

. _J?EI>AÇAO —Nota sobre S.  49
MEIRA (Senador Augusto)
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ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — As Obras de Tobias

Barreto  j2o
MELO (Esther Leão da Cunha)

TRABALHOS DO AUTOR:
O Amazonas  íui)

MELO (Veríssimo de)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  113
MENDONÇA (Ana Amélia de Queiroz Carneiro

de)
vide — Amélia (Ana)

MENDONÇA (Hugoiino dc)
TRABALHOS DO AUTOR:

Alcindo Guanabara  163
MENDONÇA (Renato)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS 82 e 98

MENEZES (Emilio (le)
TRABALHOS DO AUTOR:

. O Ptrixe  124
MENEZES (Raimundo de)

ESTUDOS I! REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Raimundo de Menezes
(Nota)

MÈNUCCI (Sud)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Sud Menucci r 33
MESTÍÍE JOAO

TRABALHOS DO AUTORr
CAHTA de Mestre João  IS

MEYEIt (Ausrusto)
TRABALHOS DO AUTOR:

De um leitor de romances: Alencar . . 47
Do Caderno Azul  47

ESTUDOS E KEFEKENCIAS:
Autógrafo '. .  47
A VIDA DOS LIVROS  20
REDAÇÃO — Algumas Fontes sôbre

Augusto Meyer  46
EEDAÇÍÍO — Bibliografia de Augusto

lVféyer  46
EEDAÇÃO — Nota Bibliográfica ... 43

ÍIILANO (Dante)
TRABALHOS DO ACTOR:

Tradução do Canto V do "Inferno" dc
Dante  108

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  lla

Mr L.
vide Leão (Mucio)

MOMKJLIANO (Atfilio)
ESTODOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS 170
MONTEIRO (Jacv)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  87

MONTEIRO (Manoel)*
TRABALHOS DO AUTOR:

De.scantríS "..... 3_i-
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Informação sôbre os au-
tnres de "Descantes" 36

MONTELO (Josué)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS' 97 e 176
MONTENEGRO (Scvcrino)

TRABALHOS DO AUTOR:
Recife de Coral (Tradução de Heredia) 12o

MOKAIS (Vinícius de)
.. TRABALHOS DO ÁUTÒR: 

""*""

Nota sôbre "Os Homens ocos" de T.
S. EIliot ......... ..... .... . 12

Tradução de "Os Homens ocos" de T.
S. Elüot  16

5SOREIRA (Carinen Machado)
ESTUDOS F. REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  Ri
NABUCO (Joanuím)

TRABALHOS DO AUTOR:
CARTAS a Graert Aranha  9
CARTAS do Joaquim Nabuco a Graça

Aranha  31
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

MUCIO LEÃO — Uma visita a Mas-
samrana  Ul

REDAÇÃO — Museu Joaquim- Nabuco 76
REDAÇÃO — Uma biografia de Nabuco 117
REDAÇÃO — O Centenário de Nabuco !i3

NAVARRO (Joí>o Aznicuelta)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-
nistas do primeiro século  162

\'EPRnMONTE (Itnmeu)
TRABALHOS DO AUTOR:

O Poeta Deoüntlo Tavares  45
NEHjf íFernaudo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇ.so — Fernando Nery  99

NEVES (Berilo)
TRABALHOS DO AUTOR:

As "Poesias Completas de Raimundo
Correia"  14!

NEVES SORRINIIO (Faria)
ESTUDOS F. REFERENCIAS.-

REDAÇÃO — Faria Neves Sobrinho . 137
NOBREOA (Manoel da)

TRABALHOS DO AUTOR:
CARTA a seu mestre- de Coimbra. Dr.

Navarro  30
Coisas do Brasil  32
Trecho de uma CARTA ........ 32

ESTUDOS E REFERENCIAS:
ANCHIETA — A humildade de Nobrega 44
ANCHIETA — Perfil de Nobrega ... 30
PADRE ANTÔNIO FRANCO — A Po-

breza de Nobrega  29
FRAHCISCO FRANCO — ESCULTU-

RA do Padre Manoel da Nobrega . 40
REDAÇÃO — Bibliografia de Menoel

da Nobrega  . 40
REDAÇÃO — Noticia sobre M. da N. 29
REDAÇÃO — O Padre Nobrega como

escritor  33
NUNES (Leonardo)

ESTUDOS E REFERENCIAS: ,
REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-

nistas do .primeiro século  Iü2
OLIVEIRA (Virgílio Moojen)

TRABALHOS DO AUTOR:
Dois poemas:

I — Insônia  129
lf — Meus dias sem você  120

OTAVIANO (Francisco)
ESTUDOS E REFF.RENC1AS:

REDAÇÃO — Algumas FONTES sôbre
Francisco Otaviano  135

REDAÇÃO — Bibliografia de Francis-
co Otaviano  13õ

REDAÇÃO — Francisco Otaviano ... 135
OTÁVIO FILHO (Rodrlfo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Pequenas Notícias Lite-
rárias  . , 76

OUTROS CENTENÁRIOS (Fequcna Notícia)
v. REDAÇÃO  76

PAIVA (Coneso Jorgre 0'Grady de)
ESTUDOS T. REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS 97
PATROCÍNIO (José do)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Algumas FONTES sôbre

José do Patrocínio  159
REDAÇÃO — Bibliografia de .1. do P. 160
REDAÇÃO — Josí do Patrocínio ... 159
REDAÇÃO — Pseudônimos de José do

Patrocínio  160
PENA (Martins)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Martins Pena  170

PENA JÚNIOR (Afonso)
REDAÇÃO — Pequenas Notícias Lite-

rárias 75
PEREGRINO (Umbcito)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  133

PERES (Leopoldo)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Leopoldo Peres  16!
PESSOA (Fernando)

TRABALHOS 1)0 AUTOR:
Tradução de "Annabel Lee", de Edgar
Poe  161

PIRES (Antônio)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-
nistas do primeiro século  162

PIRES (Francisco)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

REDAÇÃO — Os jesuítas, nossos cro-
nistas do primeiro século  162

FOE (Edgar)
TRABALHOS DO AUTOR:' The Raven  23

ESTUDOS E REFERENCIAS:
FERNANDO PESSOA — Annabel Lee

(tradução)  172
MUCIO LBAO .- "O Corvo" de Edgar

. ;, poe.:,.... ¦¦ . . .,.7.7.,77' .,.,.. . 2i-¦
Poe — Tradução, de ,"0 Corvo" 21

VENCF.ULAU DE QUEIROZ 33
FONTOURA* JCÀVIER ........ 51
AMÉRICO LOBO 51
MACHADO DE ASSIS 60
ESCRAGNOLE DORIA 111
JOÃO KOPKE (I) 111
JOAO KOPKE (II) 147

PRATES (Homero)
Foesias:

I — A Flor Azul 158
II — Como um sonho 153

IIÍ — Divina Comédia 15S
IV — No Exílio . 153
V — Palácio da Ventura 158

VI — Sabedoria 158
VII — íntima Noite de D. João ... 158

VIII — Velho Relógio 158
IX — Vida anterior 153

ESTUDOS E REFERÊNCIAS: •
Autógrafo  159
REDAÇÃO — Algumas FONTES sôbre

¦Homero Prates 159
REDAÇÃO — Noticia sobro H. P. . 159

QUEIROZ (Venceslau dc)
TRABALHOS DO AUTOR:

Tradução de "O Corvo" de Poe .... 23
RAMOS (Graciliano)

TRABALHOS DO AUTOR:
Fuga 'finai de romance) :17
Múisk (conto) 26

ESTUDOS E REFERENCIAS:
ALVARUS — Caricatura de Graciliano

Ramos 26
Autógrafo 27
REDAÇÃO — Biblioarafia de G. R. . 28
REDAÇÃO — Fontes sôbflb Graciliano

Ramos 26
REDAÇÃO —Graciliano Ramos .... 26

REDAÇÃO:
REDAÇÃO — A. Carneiro Leão (nota) 83
Algumas FONTES sôbre Agripino

Grieco 130
Algumas FONTES sobre Antônio de

Araújo 151
Algumas FONTES sobre Augusto Meyer 46
Algumas FONTES sabre Bento Teixeira 70

Algumas FONTES sabre Evaristo,,da
Veiga

Algumas FONTES sôbre Fernão Cardim
Algumas FONTES sobre Francisco

Otaviano
Algumas FONTES sôbre Homero Prates
Algumas FONTES sôbre Jeronimo Ro-
drigues

Algumas FONTES sôbre Jogo Francis-
co Lisboa

Algumas FONTES sôbre José do Pa-
trocínio . 

Algumas FONTES sôbre José Lins do
Rego

Algumas FONTES sôbre Miguel Oiário
de Almeida

Algumas FONTES sobre Pero Lopes de"Souza 

Ana Amélia de Queiroz Carneiro áe
Mendonça •. ¦ • ¦

Anchieta, escritor  . .
André MattroAs (nota)
Aníbal Freire na Academia ......
Antônio Galvão
A obra de João Ribeiro
-Aos colecionadores de "Autores e Li-
vros"

As obras do Tobias Barreto
As "Poesias Completas" de Raimundo

Correia
As revistas do? novos  .
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BIBLIOGRAFIA de Augusto Mevei '. .
BIBLIOGRAFIA de Bento Teixeirs . .
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BIBLIOGRAFIA de Graciliano Ramos
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BIBLIOGRAFIA de Jeronimo Rodrigues
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BIBLIOGRAFIA de José Lins do Rego
BIBLIOGRAFIA de Justiniano José

da Rocha
BIBLIOGRAFIA de Leonardo dc Vale
BIBLIOGRAFIA de Luiz Figueira . .
BIBLIOGRAFIA de Miguel Ozorro de

Almeida
BIBLIOGRAFIA de Nilo Bruzzi . .
BIBLIOGRAFIA do Padre Manoel da

Nobrega
BIBLIOGRAFIA de Pereira da Cosia .
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41
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Pero Lopes deBIBLIOGRAFIA de
Souza . . .

BIBLIOGRAFIA de Quiricio Caxr. . .
BIBLIOGRAFIA de Sales Torres Ho-
mem

BIBLIOGRAFIA de Vaifredo Martins .
Brasília Machado '.,,'..
Cícero Dias (nota) .  .
Clube do Livro Jurídico -Brasileiro-"'. ...
CRONOLOGIA cia Carta de Pero Vaz

de Caminha ..",...
CRONOLOGIA da Literatura Brasileira
CRONOLOGIA da Literatura Brasileira
Cruz e Souza e a Academia
Edições da Carta de Pero Vaz de Ca-
minha

Eüiil Ludwig
Faria Neves Sobrinho
Fernando Nery
Ferreira de Araújo
FONTES sôbre Gilberto Amado . . .
FONTES súbro Graciliano Ramos . . .
FONTES sôbre Leonardo dò Vale . . .
FONTES sôbre. Quiricio Caxa
FONTES sôbre Sales Torres Homem .
Francisco Alves
Francisco Galvão
Francisco Otaviano
Gilberto Amado -¦
Graciliano Ramos - 
Horácio Cartier
Informações sôbre os autores de "Bes-

cantes" 
Israel Ribeiro (nota)
João Francisco Lisboa
José do Patrocínio
José Lins do Rego
José Vieira
Justinisnn José da Rocha
Leopoldo Peres
Lorenzo Fernandez
Luiz Afonso Sarmento
Madame Chrysanthème (nota)
Martins Pena 
Miguel Oznrio de Almeida
Monteiro Lobato
Museu Joaquim Nabuco (nota) ....
NOTA a este número de "Autores e

Livros" 
NOTA sôbre Açricino Grieco
NOTA BIOGRÁFICA sôbre Augusto

Mever
NOTA BIOGRÁFICA sôbre Nilo Bruzzi
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NOTÍCIA sobre Jeronimo Rodrigues . . 113
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NOTÍCIA sobre Uiiz Figueira  137
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NOTICIA sobre Pero Vaz de Caminha 1
NOTICIA sobre Quiricio Caxa  101
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O Recife de Coral de J. M. de Hercdia 124
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QJelo Heis (nota)  85
Bàdberg Drenkpol  85
Padre Leonel Franca  30
Pequenas Notícias Literárias  76
Pereira da Costa  172
Pinto Lima 80"Poesias Comoletas" de Raimundo

Correio  09
Roberto Seidl  88
Roberto Simonscn  15
Roberto Vieira Júnior  fil
Romário Martins  104

í Silvia Carneiro Leão (nota)  85
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Sud Menucci  531 Uma Biografia de Nabuco  117
Uma Candidatura Acadêmica  1
Uma polêmica célebre (nota) .... 149
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Valfredo Martins  10
Van Jafa  140
Virgílio Melo Franco  . 148

REGO (José Lins do)
TRABALHOS DO AUTOR:

Agua Mie - 123
Natal de 1942   123
O Amor  122
O Carreiro Miguel  122

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
Autógrafo  lig
REDAÇÃO — Algumas FONTES sobre

J. L. R. . .,-.  123
REDAÇÃO — Bibliografia de J. L. R. 122
REDAÇÃO — José Lins do Rego ... 122
REDAÇÃO — Um romancista no rádio

(peauena notícia)  76
REIS (Otelo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — Otelo Reis  85
REDAÇÃO — Pequenas Notícias Lite-

rãrias ....,'....'.  76
RIBEIRO (Israel)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Israel Ribeiro  85

RIBEIRO* (João)
TRABALHOS DO AUTOR:

A Carta de Vaz de Caminha  7
A mentira do Judeu  155

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — A obra de João Ribeiro 12
ZULMIRA AMADOR COLPAERT —

João Ribeiro  163
RICARDO (Cassiano)

TRABALHOS DO AUTOR:
O Reaparecimento de "Autores e Li-

vros"  52
«&, ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

> MONTEIRO LOBATO — Carta a Cas-'':'i 
siano Ricardo  59

Í|fc'REDAÇÂ.O — Pequenas Notícias Iate-
rárias — "Clube de Poesia" , .76

RIVET (Paul)
ESTUDOS F. REFERÊNCIAS.

A VIDA DOS LIVROS  82
ROCHA (Justiniano José da)

TRABALHOS DO AUTOR:
Depois da Abdicação  181

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
ADHAMYR. ARAÚJO LIMA — Justl-

niano José da Rocha  164
REDAÇÃO — Bibliografia de J. J. R. 121
REDAÇÃO — Fontes sobre J. J. R. 121
REDAÇÃO — Justiniano José da Rocha 121

RODRIGUES (Padre lertain»)
1RABALHOS DO AUTOR:

a A Missão dó» Çarijós.-. . ...... 114

AUTORES E LIVROS
——*- -—¦"*- — —^ '

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO - Algumas Fontes sobre J.R. u»
REDAÇÃO— Bibliografia do Padre

Jeronimo Rodrigues . ...... JJ3
REDAÇÃO- Notícia, sobre J. R. . . Ua

RODRIGUES (Pero)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO —¦ Os jesuítas, nossos cro-' nistas do primeiro século  16 ¦
RODRIGUES (Vicente)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
REDAÇÃO — Os jesuítas, no"ssos cro-

. nistas do primeiro século ¦ • # 16;-
líOMEISO (Silvio)

Opinião sobre Hipólito da Costa ... na
SABARTES (Jaime)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  48

SARMENTO (Luta Affonso)
TRABALHOS DO AUTOR:

Poemas:
I — Cântico sem palavras  B3

JI — Desencanto  95
III — Inverno  95

ESTUDOS E REFERENCIAS:
Autógrafo  95
REDAÇÃO — Luiz Affonso Sarmento 95

SEIDL (Roberto)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Roberto Scidl  S3
SERRA (Astolfo)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  113

SERRA (Joaquim)
ESTUDOS F. REFERENCIAS:

VERA MARGARIDA FARIA — Joa-
quim Serra 167

SETTE (Mario)
ESTUDOS E REFERENCIAS:

A VIDA DOS LIVROS ....... 38
SHAW (Bernard)

REDAÇÃO - Seleções de Bernard
Shaw  143

ESTUDOS E REFERENCIAS:
SILVEIRA (Souza da)

A VIDA DOS LIVROS  97
SIMONSEN (Roberto)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS
REDAÇÃO — Roberto Simónsen ... 15

SOARES (Ubaldo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Agripino Grieeo, sempre escritor . . . 134
SOUZA (Cruz e)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS
REDAÇÃO — Cruz e Souza e a Aca-

demia 134
SOUZA (Gabriel Soares de)

TRABALHOS DO AUTOR:
Alguns Animais do Brasil ....... 55
Alguns Capítulos do Tratado Descritivo

do Brasil 55
Descrição do Ananaz 54

ESTUDOS E REFERÊNCIAS
Outras observações relativas ao Brasil 56
MUCIO LEÃO — Noticia sobre Gabriel

Soares de Souza .-  53
REDAÇÃO — Bibliografia de G. S. S. 5
VARNHAGEN — Sobre Gabriel Soa-

- res de Souza  54
SOUZA (Leal de)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS
REDAÇÃO—  13;;

SOUZA (Martim Afonso de)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS

EUGÊNIO DE CASTRO — Martim
Afonso dc Souza e Pero Lopes de
Souza  17

SOUZA (Pero Lopes de)
TRABALHOS DO AUTOR:

A Terra dos Carandins  20
Contacto com a terra e a gente do Brasil IS
Naus Francesas . .  IÜ
Os fndios Brasileiros  19

ESTUDOS E REFERÊNCIAS
EUGÊNIO DE CASTRO — Martim

Afonso de Souza e Pero Lopes de
Souza  17

REDAÇÃO — Algumas FONTES sobre
Pero Lopes de Souza  20

REDAÇÃO — Bibliografia de P. L. S. 18
REDAÇÃO — Noticia sobre P. L. S. . 17

SPENDER (Stephen)
TRABALHOS DO AUTOR:

Penso constantemente naqueles (Tradu-
zldo por Bezerra de Freitas) . . -

STORNI (Afonsina)
ESTUDOS E REFERENCIAS

MUCIO LEÃO — Dôr (poesia) (tradu-
Ção)  155

TAUNAY (Visconde de)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS

A VIDA DOS LIVROS 93
TAVARES (Adelmar)

TRABALHOS DO AUTOR:
Descantes  34

TAVARES (Deollndo)
TRABALHOS DO AUTOR:

Pausa íooema)  41
ESTUDOS E REFERÊNCIAS

ROMEU NOGROMONTE — O Poeta
Deolindo Tavares 45

TEIXEIRA (Bento)
TRABALHOS DO AUTOR:

Prosopopéia (poema) ..-..  66
Sonata per eccos ¦..•>. 68

Sábado, 25-12-1948 — Vol. IX, n.° 15

ESTUDOS E REFERENCIAS
REDAÇÃO — Algumas FONTES sobre

Bento Teixeira  7o
REDAÇÃO — Bibliografia de B. T. . 70
REDAÇÃO — Noticia sobre B. T. . . 65
RODOLFO GARCIA — Bento Teixeira

Brasileiro ou Português .... 89
TELI.ES (Lyfia Fagundes)

veia FAGUNDES (Lygia)
TORRES HOMEM (Francisco tle Sales)

vide — HOMEM (Sales Torres).
TOVAR (Jair)

ESTUDOS E REFERENCIAS
A VIDA DOS LIVROS 97

VALE (Leonardo do)
Alguns verbetes:

I — Feiticeiro 121
II — Casas dp Índios 127

III — Untar com Azeite e o UrUcu 127
IV — Vinhos 127

— Formiga 127
VI — Cobra 127

VII — Kiiposá 127
VIII — Caranguejo .......".. 127

A peste na Bahia (Carta co Padre Gon-
calo Vaz)  120

ESTUDOS E REFERENCIAS
REDAÇÃO — BibünCT.-.fia de L. do V. 125
REDAÇÃO — FONTES sobre L. do V. 125
REDAÇÃO — Notícia sobre Leonardo

do Vale 125
SERAFIM LEITE — Lsor.ardo do Vale,

autor do primeiro vocabulário na
língua brasílica 12.1

VAN* JAFA
TRABALHOS DO AUTOR:

Excertos de "Ronda dos Teus Olhos" . 14a
Poesias'

— A Cruz de Brilhantes .... 14)
II — Cântico de Amor às focas

adolescentes  140
IH — Elizahaath e Essex  140
IV — Não sei porque te amo tanto 140

—O Cântaro  140
VI — Oferenda  140

VII — Poema para Mamú . . . . . 140
VIII — Quando você se fez saudade . 140

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
Autógrafo .  144
REDAÇÃO — Van Jafa (nota) .... 140

VARNHAGEN (F. A.)
TRABALHOS DO AUTOR:

Sobre Gabriel Soares --de Souza ... lí*-'
VASCONCELOS (Carolina Micaelis)

TRABALHOS DA AUTORA:
LEITURA E NOTAS sobre a Carta de

Pero Vaz de Caminha '. 2
VASCONCELOS (Diogo de)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
A VIDA DOS LIVROS 142

VASCONCELOS (José Mauro de)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

A VIDA DOS LIVROS  IfiB
VEIGA (Evaristo da)

TRABALHOS DO AUTOR:
Ode à Liberdade WL n
Três Editoriais da "Aurora Flunvnensr*

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
JÉFFERSON BARATA — Em torno de

Evaristo da Veiga  IfiG
REDAÇÃO — Algumas FONTES sobre.

Evaristo da Veiga •')
REDAÇÃO — Bibliografia de E. V. . 70
REDAÇÃO — Notícia sobre E. V. . . 70
REDAÇÃO — Sátira com Evaristo da
Veiga  £3

VELLOZO (Sérgio)
TRABALHOS DO AUTOR:

Amor Indefinido (Soneto)  . íO
A obra de Ferreira de Araújo  187

VIEIRA (Celso)
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

REDAÇÃO — Uma biografia de Nabucc 117
VIEIRA (José)

ESTUDOS E REFERENCIAS:
REDAÇÃO — José Vieira  81

VIEIRA JÚNIOR (Roberto)
TRABALHOS DO AUTOR:

Borboleta (poesia)  73
Poesias :

I — Amor de Poeta  SI
II — Após a leitura de "Solitudes" 01

III — Cbnselho í . B!
IV — Conselho  SI

— Histórico de um regato ... SI
— Os Carrilhões  8!

VII — Contrastes  íi!
VIII — Para Liliana  SI

IX — Realidades  BI
X — Soneto  61

XI — Versos para Raquel . . íU
ESTUDOS E REFERÊNCIAS:

Autógrafo  íil
REDAÇÃO — Roberto Vieira Jr. . . SI

XAVIER (Fontoura)
TRABALHOS DO AUTOR:

Tradução de "O Corvo", de Poe .... EI
ZINGARELLI (ítalo)

ESTUDOS E REFERÊNCIAS:
A VIDA DOS LIVROS  119


